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Katherine Mac Donald voltou... com “ The Uesert Hearler 
da First. Este galã? É Walter Pidgeon, um recruta... 


Cincar fe 


Uma das 
muitas campa- 
nhas emprehen- 
didas por esta 
columna (ao 
tempo, é bom lembrar, em que 
era publicada no Para todos) 
é a de chamar a attenção dos 
responsáveis entre nós pelos 
assumptos de instrucção 
para o valor extraordinário 
do cinema como auxiliar pe¬ 
dagógico, mostrando o que se tem feito em ou¬ 
tros paizes e o que entre nós se poderia con¬ 
seguir. 

Ha, hoje em dia, um certo movimento pela 
adopção do film, tanto aqui como nos Estados, 
principalmente S. Paulo e Minas. 

Começaram as experiencias e é para que 
ellas não vão terminar em um insuccesso que, 
de vez em vez, batemos nesta tecla, embora cor¬ 
rendo o risco de aborrecer os nossos leitores. 
Não basta prover certas e determinadas esco¬ 
las de uma sala e de um apparelho de proje- 
cção para ter o problema como resolvido. • E, 
principalmente, o que é mister é não se come¬ 
çar timidamente, porque ensaios assim, em ge¬ 
ral, terminam pelo desanimo, não dando ense¬ 
jo para a apuração dos progressos feitos pelas 
creanças. 

E depois, o que é mistér para a efficien- 
cia do systema repousa em grande parte so¬ 
bre a abundancia e variedade dos program- 
mas. E’ de ver que a simples locação das fitas 
não animara 
a importação 
destas, donde a 
necessidade de 
sua acquisição 
por parte 
dos organis¬ 
mos que supe¬ 
rintendem a 
instrucção. 

Comprar, po¬ 
rém, films,' ne¬ 
cessariamente 
caros porque o 
cambio não 
ajuda, para 
servir a meia 
duzia de esco¬ 
las, apenas se¬ 
ria cousa pou¬ 
co aconseiha- 


ü CINEMA EDUCADOR 


vel por pouco eco¬ 
nômica. Em Lyon, 
França, ha uma 


Repartição Re¬ 
gional do Cine¬ 
ma Educador 
que irradia 
suas funcções 
por 6 departamentos; possue 
uma abundante collecção de 
films que permitte o forneci¬ 
mento de 140 programmas 
diários ás instituições esco¬ 
lares. As Directorias de In¬ 
strucção desta capital, de São 
Paulo e de Minas Geraes, por emquanto po¬ 
diam entrar em accordo sobre este ponto e 
constituir um fundo para a acquisição de 
films instructivos, destinados ás populações 
escolares pelas mesmas superintendidas. 

Formado o archivo cinematographico, se¬ 
ria facil diffundir por todos os grupos esco¬ 
lares dos Estados e desta cidade; a principio, 
os programmas, mais tarde estendidos a todas 
as escolas. A cooperação financeira tornaria 
menores os sacrifícios financeiros dos tres 
Departamentos. Mais tarde terão fatalmente 
de separar os serviços, quando elle se desenvol¬ 
ver, por isso que a população escolar de cada 
um dos Estados e do Discricto Federal é suffi- 
cientemente grande para mantel-os indepen¬ 
dentes. Ha muito que respigar no assumpto 
ainda. Mas para garantia do exito dessas ex¬ 
periencias que ora se fazem, o que deve des¬ 
pertar a attenção dos directores de serviço é 
evitar por todos os meios e modos a interven¬ 
ção de certos intermediários pouco escrupulo¬ 
sos que forne¬ 
cerão, caro e 
máo, um mate¬ 
rial que é 
abundantissi - 
mo nos merca¬ 
dos producto- 
res, e, adquiri¬ 
do directamen- 
te, sabiamen¬ 
te selecciona- 
do, pode sof- 
frer um rebate 
de mais de 
50 % sobre os 
preços que, 
naturalmente, 
hão de estar 
exigindo dos 
adquirentes os 
eternos explo¬ 


radores do com- 
mercio cinemato¬ 
graphico . 
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FILMAGEM 

Em sessão especial para o Cinear- 
te”, vimos um dia destes a primeira 
producção da P h e b o Sul America 
Film, “Na primavera da vida”. 

É nosso costume só darmos uma 
opinião sobre qualquer film, depois da 
exhibição para o publico, mas hoje 
apenas adiantamos que o film da novel 
empreza de Cataguazes, não sendo uma 
das nossas bôas producções, também 
não é das peores! 

Ha lindas collocações de machina, o 
gala Bruno Mauro tem naturalidade e 
a estrella Eva Nil é graciosa e é um 
elemento aproveitável. ^ - 

Esperemos “ Os mysterios de São 
Matheus” e que a rapaziada da Phebo 
Sul America não desanime. 

rtí rtí rtí 

Devido ao grande numero de pedidos 
de informes que temos recebido dos 
proprios exhibidores de todos os pon¬ 
tos do Brasil, resolvemos aqui fazer 
uma pequena lista das pessoas e agen¬ 
cias encarregadas da distribuição de al¬ 
guns films brasileiros: “Gigi”, da 
Abam, Empreza Pathé de S. Paulo. 


dnearte 



LAETITIA QUARANTA, ESTREL¬ 
LA DO FILM DA BENEDETTI, “A 
ESPOSA DO SOLTEIRO", QUE 
VAE MUITO BREVE NO PA¬ 
RISIENSE 



BRASILEIRA 

“Soffrer para gozar”, e “A Carne”, 
films da Apa, Agencia Brasil-America,’ 
á rua Visconde Rio Branco, 55, em São 
Paulo e rua Carioca, 20, no Rio. " Gi- 
golette”, da Benedetfi, com a Compa¬ 
nhia Brasil Cinematographica, cujas fi- 
liaes são por demais conhecidas. “De¬ 
ver de amar” e “A Esposa do Soltei¬ 
ro”, Benedetti-Film, R. Tavares Bas¬ 
tos, 153, Rio. 

“Corações em Suppiicio”, Masotti- 
Film, Guaranesia, Sul de Minas. 

“Na primavera da vida”, Phebo Sul 
America Film, Cataguazes, Minas. 
“Quando ellas querem”, da Visual, 
agencia Matarazzo. 

“Segredo do Corcunda”, Rossi-Film, 
rua D. Marcolina, 4, São Paulo. 

“Hei de Vencer”, Empreza Rosito, 
de São Paulo. 

“ Passei toda a vida num sonho”, Ci- 
ne-Club, Travessa do Grande Hotel nu¬ 
mero 9. 

Com os proximos numeros, ampliare¬ 
mos e esclareceremos melhor esta guia 
para os exhibidores interessados nos 
films brasileiros que se estão tornando 
os maiores successo de bilheteria... 
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FILMS PASSADOS: SCENA DO FILM “AUGUSTO ANNIBAL QUER CASAR 





Quem não terá 
visto muito peores 
films do que as 
m ais inferiores 
producçÕes brasi¬ 
leiras ... e por 
maior preço? 

A nossa secção 
"A téla em revis¬ 
ta”, prova isso. 
Por que, então, 
deixar de assistir 
aos nossos films? 

rU W 

A Gloria-Film, 
de S. Paulo, está 
t e r minando “O 
caminho do des¬ 
tino”. 

rU K 

José Medina, o 
director de varias 
p r o d u c ç ões da 
Rossi-Film e que 
ultimamente diri¬ 
giu "Gigi”, para a 
A. B. A. M., está 
preparando uma 
grande surpreza... 
que vae causar 
r u i dosa sensação 
em nossos meios 
cinematographicos. 

Em Nictheroy, 
a f i 1 m agem da 
produCção - recla- 

r 

O 0 

0 0 0 

o o 


Cario Campo- Gal- 
liani, maquillando 
Laetitia Quaranta, 



Georgette Ferrez, estrella de "Passei toda a vida num sonho 

ducçâo do Cine Club (Redondo Film). 


primeira pro 


me da S. P. E. 
S. vae adiantada. 

Mas já ha tan¬ 
ta cousa para di¬ 
zer sobre isso... 
Esperemos, p o - 
rém, um pouqui¬ 
nho mais... 

ftí rtí 

“Na primavera 
da vida”, produ- 
cção da Phebo-Sul 
America Film, de 
Cataguazes, f o i 
exhibida em Bello 
Horizonte, segun¬ 
do telegramma da 
c a p i t al mineira, 
para a imprensa. 

Como se vê, os 
nossos films estão 
sendo exhibidos. 

rP ÍP 

O film que An- 
tonio Tibiriçá está 
dirigindo em São 
Paulo, com J o s é 
Del Picchia, intitu¬ 
la-se “Vicio e bel- 
leza” e será apre¬ 
sentado como pro- 
ducçâo da íris- 
Film. 

FP rU 

Todo film bra¬ 
sileiro deve ser 
visto. 

O O 

O O O 
0 O 


para o film W A 
Esposa do Sol¬ 
teiro”. 



O 0 
O O O 
O O 


O O 
0 0 0 
O O 
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Os gênios, segundo as versões mais 
populares, vivem esquecidos, atirados 
em escuros porões, ou isolados e olvida¬ 
dos em choupanas. 

Os directores de Cinema, porém, 
mesmo quando são gênios, não podem 
absolutamente ficar esquecidos como os 
outros, pois são obrigados a lidar dia¬ 
riamente com grande numero de pes¬ 
soas e percebem pelos seus serviços 
honorários principescos; mas nunca 
constou que houvesse um director, que 
em vespera de Natal nào tivesse um ni- 
ckel para comprar phosphoros. 

Em Hollywood, no seio da rica colo- 
nia cinematographica, ha um homem, 
em quem todos sem hesitação reconhe¬ 
cem as qualidades de um genio, que foi 
obrigado a esmolar phosphoros na ves¬ 
pera do maior cia do Christianismo. 

Elle não tem, como os outros, ricas 
piscinas de mármores finos, nem mes¬ 
mo o mais modesto banheiro; não pos- 
sue palacios encantados, nem tampouco 
a mais pobre casa nos arrabaldes de 
New York. Nunca conheceu o luxo de 
passear em um automovel de sua pro¬ 
priedade. 

Este homem notável é D. W. Grif- 
fith, que asseguramos ser mais pobre 
ainda do que os mais pobres leitores, a 
sua riqueza consistindo unicamente no 
bom humor. 

Presentemente trabalha para a Para- 
mount por um salario respeitável. Mas 
as suas dividas também são respeitá¬ 
veis. .. De tal modo respeitáveis que 
tudo o que ganha elle entrega aos cre¬ 
dores, e a noite de 

sabbado, que é o rn—i_ 

dia de pagamento, — — 

não o vê em me- --- 

mente ' " " 


unicamente conseguem apurar o suffi- 
ciente para cobrir as despezas. 

Ha casos, porém, em que nem a me¬ 
tade do custo do film foi coberta, si 
bem que ha outros em que os lucros fo¬ 
ram fabulosos. 

Mas o diabo é que Griffith só conse¬ 
gue fazer um film de successo financei¬ 
ro quando trabalha para uma producto- 
ra qualquer. Quando trabalha por sua 
conta é na certa o desastre financeiro. 

Como films de Griffith que deram 
muitos lucros, temos “Way Down 
East” “The Birth of a Nation”, “The 
Orphans of the Storm” e outros. En¬ 
tre os fracassos temos, “O Lyrio Parti- 
tido” que é a sua obra-prima, e que, 
:omtudo, o deixou quasi sem vintém, e 
“Isn’t Life Wanderful”, que acabou 
com as suas parcas economias e ainda 
lhe deixou uma formidável divida. 

Diz a crítica americana que este ulti¬ 
mo film é superior ao proprio “Lyrio 
Partido”, e é justamente o dinheiro que 
elle tomou emprestado para a sua con¬ 
fecção, que ainda hoje está roubando 
os seus salarios semanaes. 

Ainda por tres annos esses pagamen¬ 
tos devem continuar... 

Todavia, Griffith poderia ser hoje um 
grandr millionario... 

Escutemol-o: 

"Só agora é que me veio a idéa de 
que si eu tivesse tirado patente de vá¬ 
rios processos technicos que eu fui o 
primeiro a usar, hoje poderia ser folga¬ 
damente um dos maiores nababos da 
terra. Foi mais ou menos em 1909, 

quando eu dirigia 
-p-m “The L os t of 
Mohicans”, com 
Mary Pickford e 
Owen lVIoore nos 


DAVID WARK GRIFFITH 


UMA SCENA DO “TAMBOR DA 
VICTORIA” 


, porque elle 
é um dos poucos 
directores que não 
se preoccupam com 
a bilheteria, tudo 
envidando para 
obter uma obra de 
arte de cada film 
que dirige. 

Dahi o resulta¬ 
do ser sempre ou 
quasi sempre o 
mesmo: — os 
seus films provo¬ 
cam uma verda-- 
d e i r a tempestade 
de applausos da 
critica e dos co¬ 
nhecedores, cm- 
quanto no grosso 
publico apenas en¬ 
contram a indiffe- 
rença, tanto que 
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(BAREE, THE SON OF KAZAN) 


Ao fundo de um ameno valle, entre 
nevados montes e sombrios pinheiraes de 
longos ramos, nascera Baree, um cãosito de 
sangue selvagem e no qual corriam, de pa¬ 
relhas, a coragem e a fidelidade. 

Na solidão desse bosque viera refugi¬ 
ar-se Um valente moço das cidades, chama¬ 
do Jim Carvel, cuja vida entristecida se 
tornara menos rude desde o momento em 
que, encontrando- Baree, deste recebera 
uma amizade e companhia muito sinceras. 

Passeiavam os dois companheiros, 
uma tarde, quando casualmente Jim cac 
do alto de um barranco, ficando sem senti¬ 
dos. O intelligente animal começa a uivar 
de dor, chamando a attenção da interes¬ 
sante Maria que, naquella occasião, anda¬ 
va de barco com seu velho pae Pierre Eus- 
lach, caçador de animaes sylvestres, num 
lago situado pej-to daquelle local. Pressuro¬ 
sas. estas duas creaturas correm junto do 
ferido a quem levam para casa, cercando-o 
de todos os carinhos. Restabelecido, alguns 
dias depois, Jim relata a sua vida, não es¬ 
quecendo o episodio do julgamento do as¬ 
sassino de seu pae. A justiça, não tendo 
agido criteriosamente, concorreu para que 
elle, com as próprias mãos, matasse o criminoso num 
acto de desespero. Esse acontecimento forçara-o a refu 
giar-se naquellas paragens. Como geralmente acontece, en¬ 
tre a linda morena e o guapo mancebo, teceu Cupido um affe- 
cto bem forte que os dois gozavam rusticamente entre as delicio 
sas sombras dos carvalhos em plena floresta. Um dia veio, cm 
que Jim teve de partir, deixando grandemente saudoso 
aquclle coração de donzella. Pierre, que não era estranho 
áquelles idyllios, consola a filha, dando-lhe esperanças 
da volta do forasteiro. Para fazer o abastecimento de 
viveres aos habitantes daquella região, estabelecera a 
Companhia Atabaska um posto, confiando a geren¬ 
cia a Mactaggart, homem de mão coração e temi¬ 
do não só pelos seus subordinados como pelos 
inilios que viviam nas cercanias. A esse local 
vieram Pierre e Maria para fazer com¬ 
pras. Emquanto a trefega moçoila se 
delicia em saltitar nas diversas se¬ 
cções do estabelecimento, sob os 
olhos cupidos do feitor, este con¬ 
vidara o velho cacador para 
jogar cartas e durante a partida 
procurara sondar a possibilidade, • 
de um casamento com a moreninha . 

Pierre, attentando as vantagens de uma 
tal união, não quiz, ainda assim, resolver 
de prompto. Pediu que Mactaggart o pro¬ 
curasse, duas semanas depois, para receber 
uma resolução definitiva. Em casa passara, 
porém, todo o tempo sem nada falar á filha até a 
vespera da chegada do feitor, quando, afflicto, falara 
sobre o assumpto. Maria, sem ligar importância ao 
caso, compromette-se a receber, em pessoa, a visita do 
seu pretendente. Em caminho para a cabana de Pierre, 
Mactaggart caça a laço um cão do matto que outro não era 
senão o valente Baree. Este soffrera algumas contusões da 
armadilha, occorrencia que muito magoou Maria quando vira-o 
entrar nos braços do feitor. Torna-se dona do animal em cuja 


Distribuição : 

Maria. Anita Stewart 

Jim Carvel. Donald Keith 

Mactaggart. Jack Curtis 

Pierre Eustach.... Joseph Kickson 

companhia sae a passeiar. Mactaggart sc- 
gue-a para saber o que ella resolvera, por¬ 
que Pierre assim lhe transmittira o desejo 
da filha. Mas o máo homem tenta subjugar 
a moça para beija 1-a a seu gosto e ella, delle 
se defendendo, empurra-o do alto de um la- 
gedo, fazendo-o cahir dentro de uma lagòa. 
Nesta critica situação vem encontral-o 
Pierre, que leva o feitor para a sua casa, 
curando-lhe a mão direita que Baree feri¬ 
ra, quando vira a sua dona atacada pela 
impertinência do estranho. 

Passaram-se alguns mezes . Baree tor¬ 
nara-se docil e intelligente bastante para 
comprehender os carinhos que a sua dona 
lhe proporcionava. Uma vez, porém, cedendo á lei do 
atavismo, foge para a floresta a misturar-se com os lobos, 
cujo sangue lhe corria nas veias, voltando dias depois, can¬ 
sado das luctas mantidas na selva. 

Mactaggart não desanimara em conquistar Maria. Planeou uma 
viagem e mandou pedir a Pierre que o viesse substituir como 
um homem em que elle confiava cegamente. O pedido e at- 
tendido. Parte o caçador para o posto, mas, em caminho, 
apercebe de um rastro de alguém que demandasse a 
sua cabana. Resolve investigar o caso, regressando. Em 
sua casa Maria se paramentara de india e deixava 
a phantasia da mocidade doirar-lhe a cabecinha 
sonhadora de algum amor junto a um indio ima¬ 
ginário, que a abraçasse num terno arroubo 
de amizade. Surprehendendo aquella tran- 
quillidade, apparece de repente o perver¬ 
so conquistador oue, rápido, lança-se 
sobre Maria. Baree, de um salto, 
corta-lhe a vasa, mas paga a au- 
dacia com o quasi sacrifício de 
sua vida. Mactaggart alve- 
jara -0 com um tiro. Neste mo¬ 
mento entra Pierre, que eompre- 
hende a situação, lança-se numa lu- 
cta feroz contra o miserável. Maria 
corre para a floresta sempre perseguida 
pelo feitor e para salvar-se joga-se dentro 
de um rio. Mactaggart volta á cabana e deita 
fogo áquella pobre morada para esconder o seu 
crime, depois de ter retirado o cadaver do velho ca¬ 
çador. Algum tempo depois Baree cae numa arma¬ 
dilha, armada por Mactaggart e por pouco ia ser sacri¬ 
ficado si o não salvasse Jim Carvel, que ali apparecera 
por acaso. O animal então conduz o seu salvador á cabana 
de Maria, que o recebe com muita alegria, contando-lhe como 
tinha morrido o pae e como fôra salva por um indio. Ca- 

(Termina no fim do numero ). 
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CASTELLOS DE ILLUSOES 


(THE TOWER OF LIES) 


F1LM DA M ETR0-G0 L D W Y N 
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0 trabalho rude no amanho dos campos havia empedernido o coração de 
Jan Rufflock, e sua alma de crystal polido como que dormia em tórpida mo¬ 
dorra. Mas lá vem um dia abrem-se-lhe as portas do céo, e um anjo lindo, na 
appariçáo de uma filhinha, traz-lhe doçura e inspiração para a existência, vi¬ 
vificando-o em seu amor de pae. Gloria era-lhe uma estrella de bonança — o 
seu sol de felicidade. Por ella e para ella é que vivia o bom velho. Quando pe¬ 
quenina ainda, guiava- 

lhe os primeiros passos; ( 7 ==========:^=— 

depois, embevecidamente, v-Orsjrr .. . , 

olhava-a nos seus dias VXC1 Igg ^ 11 " 11 "."... 

de escola; e por fim, V i A , A9 r E|| 

quando a creança de ou- ( *■*,,,„** & '■v, 

tr’ora se havia transfor- F - ,j jfo 

mado em mulher perfei- E ■ 

ta, era ainda o bom pae E ggnijpRJd 

que com ella passava o E I *- . V. • , 

melhor do seu tempo, em E ' , 

graçolas e folguedos pu- E 

elle Gloria era uma prin- E HB ; ' w lü 

ceza das lendas, que a t ‘ i fi 

sua madrinha, uma fada § M 

dos bos<iues, lhe havia E Ku 

alegrar F ' 

tica. E, com effeito, E 

a sua felicidade era per- E 

Comquanto vivesse E 

em terra de aluguel, o E 

proprietário, o bom ve- E 

lho Eric, era-lhe o me- E 

e F 

do Jan não colhia bas- E } fev,' 

tante da sua lavoura, E ♦-* 1 * ' 

Eric nada dizia, E ^ • 

deixando o foreiro em E 

paz, á espera de melho- | 

ressafras. Mas a despei- E 

to de não ter terras nem [v&mmnu ad • 

fôros a cobrar, o velho v -^ l j 

Jan tinha construido o \ s ~i (? : ~ j h T _ 

seu castello de illusões, lá C-^^r .^ tt iii iii i mt l Ul i i inmi i rmiinnni r n mi 11 n 11 ittttttttt 

na cumiada das nuvens lr- z^zz 

alterosas, onde elle, e a 

v^Ü h Í n ni, VÍV J am ? ntre S0nh0s de bc " e2a ' Ccrta vez ' era 'l ua " 1 " J»" brinca* 
“ m , í h f’ mim remo encantado, chega-lhe o joven Lars, sobri¬ 

nho e supposto herdeiro do velho Eric, dizendo-lhe i|ue o tio esperava a elle 
como a todos os outros foreiros na sua festinha de anniversario oue estava 
prox,ma. Na no.te da festa, lá estava Jan com sua princeainha em casa do 
” c, J5 ue * s ® m P re amigo de todos, sentia-se feliz na convivência dos seus forei- 
ros_ Durante as dansas, Augusto, o namorado de Gloria, nota, enciumada- 

ího dn vplhn r Ua ?' a u mada ? ao perde um bai,ado ( l ue seja com Lars, o sobri¬ 
nho do velho Euc. E chamando-a em particular: 

— Este vestido que elle lhe deu fez você perder a cabeça. Eu já sei você 

SM A* 6 T he - dar m * it0s presentes ^ando entrar na posseda herença 
do velho. A quella noite, porem, desaba uma terrível tormenta, e aturdidos 

nuLV Sta ai i d i°- S trovões - soltam ’ se uns cavallos da cocheira. O velho Eric em 
plena tempestade, sae a ver si os apanha. Emquanto passava junto a uma a?- 
voie, um íaio decepa-lhe o tronco, cahindo esta sobre o misero homem Jan e 
o sobrinho Lars correm em auxilio do pobre Eric, que jazia ao sólo. exânime 


com o pesado madeiro a comprimir-lhe o peito. Jan pede ao sobrinho oue cor 
ra a chamar gente. Mas o malvado Lars tinha interesse na morte do tio 
tanto se demorou, que quando chegaram as pessoas em soccorro já o infel.V 
Eric havia deixado de viver. . J e z 

De posse de toda a fortuna do tio, o primeiro acto do novo proprietário 
foi desencavar as dividas antigas, que a benevolencia do tio deixara esquecer, 

e em breve estava o po- 

: — ■■■ bre Jan avisado de que 

LUJLLi.ii.iinimTiniiiiiiiMii f iMMMM mnin za] se não pagasse todo o 

atrazado até o dia pri- 


I S tisfazer tal imposição, 

□ Gloria, tendo em vista a 

Ej sua amizade com o rapaz, 

I vae ter com elle, mas na- 

§ da consegue. E como 

p ella continuasse implo- 

H rando: 

B — Mas... isto não 

§ será tão difficil, Gloria, 

H si você... você compre- 

0 hende... 

R Voltando para casa, 

B Gloria diz ao pae que 

§ está já em edade de tra- 

H balhar, e que iria empre- 

H gar-se na cidade, e nos 

B seis mezes que faltam, 

B ganharia o dinheiro ne- 

0 cessario para saldar a 

H velha divida. Baldados 

H . são os rogos do velho Jan 
H e de Augusto, o namora- 

H do, que até lhe promette 

B dar tudo o que ganhasse 

_j| para ajudar no paga- 

mento. Ella, porém, não 

- _cede; quer ser util ella 

J mesma ao seu velho, — 

ã-Lu-Lui 111111 m 11111111111 1 i ii i ii 1111 ii 11 ui n 11111 n \>3 evae.. 

—-- E depois umas 

quantas cartinhas breves 

(|ue não falavam de Gloria — sim, que ella traria o dinheiro antes do dia, 
que elles não se deviam impacientar, — e em seguida, silencio... e mais silen¬ 
cio... For fim, chega o dia do pagamento. Lars, como era de esperar, apresen¬ 
ta-se para receber* o dinheiro. O velho Jan impacienta-se, dizendo que a filha 
promettêra para aquelle dia, e não havia de falhar;que esperasse um instante, ella 
não deveria tardar. E como o bom pae continuasse, impaciente, a olhar a es¬ 
trada, o malvado Lars diz-lhe com um sorriso repassado de sarcasmo: 

A casa já é sua; já está paga—Gloria pagou... quero dizer... man¬ 
dou-me o dinheiro... 

|^ as on de está Gloria? Onde está ella? Diga o que foi que lhe escreveu 
minha filha, onde está ella?, exclamava o pae em desespero. 

E sem noticias de sua princezinha, o velho Jan foi caminhando de des¬ 
gosto em desgosto, e em pouco havia perdido por completo a razão. Agora va¬ 
gava pelas estradas, sempre amigo das creanças, a entretel-as com as suas pi- 

(Termina no fim do numero ). 
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Um operador pratico, conhecedor dos 
segredos da arte, póde tirar partido da 
mudança de velocidade das voltas da 
manivella. Quando, “verbi gratia”, se 
tira uma scena de lutas, de jogos, de 
corridas, a movimentação da scena será 
tanto maior quanto mais rápidos, mais 
velozes os movimentos. Ora, o opera¬ 
dor experto, ao tomar uma dessas sce- 
nas nada mais tem a fazer do que retar¬ 
dar o movimento da manivella de uns 
50 %, isto é, apanhar umas “quatro” 
imagens no tempo em que normalmen¬ 
te apanharia “oito”. Como a marcha 
normal do apparelho de projecção é de 
960 imagens por minuto, segue-se que 
os movimentos registrados com veloci¬ 
dade reduzida serão muito augmentados 
cm sua rapidez na phase da projecção. 
Esse " truc” cinematographico usado 
com arte, discretamente dá resultados 
maravilhosos. Mas, também a quantos 
abusos não conduz, aos quaes devemos 
verdadeiros horrores em films? 

Repetimos, o operador, o amador 
principalmente deve treinar bastante no 
manejo da manivella. O cinema é como 
um realejo de cégo. É preciso arte para 
mover as vistas, como ao cégo alma para 
as suas arias. Não estamos aqui a acon¬ 
selhar que pratiquem em realejos. Não 


é necessário. Basta que prestem atten- 
Ção, seguindo á risca o “conselho do 
Almirante João Cândido” quando no 
mastro do “Minas Geraes” mandou içar 
o signal de “ Nada de afobação”. 


LUZ NATURAL E LUZ ARTIFI¬ 
CIAL. — A construcção dos moder¬ 
nos “studios” permitte a entrada franca 
da luz natural por cima e pelos lados, 
pois que é o vidro o material que, prin¬ 
cipalmente, se emprega em sua factura. 
Mas nem sempre a luz natural é suffi- 
ciente e mesmo a sua circumstancia foi 
aos poucos exigindo a applicação de 
meios artificiaes que corrigissem a na¬ 
tureza . 

As difficuldades de distribuir perfei¬ 
tamente a luz fizeram com que os “stu¬ 
dios” modernos fossem providos de pa¬ 
redes de vidro sómente no tecto e em 
uma das lateraes nas terras européas. 

Ora, toda gente sabe como a orienta¬ 
ção faz modificar as condições da luz. 
Um jogo de cortinas, de transparentes, 
quadros diffusores e quadros reflectò- 
res, corrige perfeitamente os inconveni¬ 
entes do “studio” todo em vidro. Isso 


permitte trabalhar a qualquer hora do 
dia e sejam quaes forem as condições 
atmosphericas. Aconselharíamos ) para 
que continuassem a ser feitos os “stu¬ 
dios” pelos modelos norte-americanos 
que, em matéria de technica, se acham 
com furos acima dos europeus. 

A luz artificial é empregada pelos 
yankes mesmo em certas scenas tira¬ 
das ao ar livre. Para esse effeito são 
utilisadas especialmente as lampadas de 
mercúrio. Grandes cajtnihnões condu- 
z i n d o geradores se transportam em 
companhia dos actores até o ponto em 
que deve ser cinematographada a scena. 
Por esse processo não ha necessidade 
de interromper o trabalho com as varia¬ 
ções atmosphericas. Observando bem 
as . cenas de um film americano, ver- 
se-á perfeitamente como é sabiamente 
distribuido o jogo de luz, o que quasi 
nunca acontece com os films europeus. 

Os inconvenientes desse systema de 
illuminação dizem respeito aos artistas 
que soffrem por vezes de verdadeiros 
accessos de “insolação artificial”. 

A conjunctivite dos “ studios” é a 
moléstia mais frequente, que só se cura 
com o repouso absoluto por vários dias 
na obscuridade. 


O O 
OOO 
O O 

Viola D a - 
na, o dire¬ 
cto r Paul 
Bern e o seu 
“ c amera- 
man”, ao 

O O 
OOO 
O O 



O O 
OOO 
O O 

filmar uma 
scena do 
film da Pa- 
r a m o unt, 
“Uma noite 
de amor”. 

O O 
OOO 
O O 
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Jack Denny (Rio) — Palavra que estava 
scismaclo pelo seu silencio depois da sahida... 
mas você veio e como sempre. Obrigado, Den¬ 
ny, muito obrigado! Você é um dos que com- 
prehendem bem estas cousas. 

Lygia Lyonez (Campina Grande, Para- 
hyba do Norte) — Metro-Goldwyn Studios, 
Culver City, Califórnia. 

Lillian (Rio) — Não enviei cousa algu¬ 
ma, isto deve ser cousa do A. R. talvez.. 

Admirar of Barbara La Marr — Não 
tendo estes endereços particulares. Pola e 
Gloria, Lasky Studios, Vine 
Street, Holywood, Cal. Ramon, 

Metro-Goldwyn Studios, Cul¬ 
ver City, Cal. Faz muito bem 
em enviar vistas do Brasil. 

Semiramis — Todos 
costumam enviar, é que 
talvez ainda não tives¬ 
sem tempo de res¬ 
ponder. Sim, é ver¬ 
dade, Pola pensa em 
casar-se com Rudolph, 
ha muito que Hollywood 
fala disso... Naturalmente, 
as mais interessantes, elle lê... 

Um que desejava ser etc. 

(Rio) — A sua carta veio ter 
ás minhas mãos, pois sou o 



96 paginas, todas de Cinema... Appareça quan¬ 
do quizer, dá-me muito prazer. Não tenho mui¬ 
to espaço aqui para lembrar outras cousas ao 
amigo. Ah! escuta, ia-me esquecendo. Você 
é portuguez, não é? 

João Davys (S. Paulo) — Obrigado e a 
lista já deve ter recebido, não é? 

Leonidas Bar bar e (Rio) — Muito obri¬ 
gado . 

Agenor (Lins) — Obrigado. Sim, sém cota- 
tação seria melhor, mas choveram 
reclamações. 

Diogo de Mariz (Ouro Fino) 
— Mas envie immediatamen- 
te estas noticias. E escuta, 
como vae o Fleming? 

Henri (Rio Grande) — 1“ 
Sim, mas com um ajudante 
na primeira. 2° Você mes¬ 
mo o diz, Czar do Cine¬ 
ma... Elle é quem 
manda na industria 
dos Estados Unidos, é 
assim uma especie de Mi¬ 
nistro do Cinema. O gover¬ 
no americano leva o Cinema, 
muito a sério. 3 o Para apre¬ 
sentar eu tenho que pedir a 
alguém para fazel-o... não 
é melhor você então pedir a 


rece^er assim tão^nc^af 0 — tGnte em qualquer pessoa que saiba? 4 o Não’. Breve 

Dark An 9 el 5 " E ’ um filra indigno. 

te e são só rW n a” tambe . m a ™ Jlta §' en ' Film s só os de enredo. Tiraram as eleições 
LL tem spmnrp 0 . sim. Então, o Giaccobo já tira Car- 

ve mais ainda, sem ser (ilms O E,,h ’ " .. . „ .. 

ordenado de Lon Chaney está na na- l Sm, ° < Ecclfe >- R «„ cc,> '- E 

ffina na linha 90 ^ na pd ^ bom meS mO que ven h a ao R 10 e eu 

Sura Z,i tnor» P. Pr0CeSS0 - na ° e T 10- S 0 *™ 1“' ni0 é " em «mffl nem M-Para- 

% -• g • E que voce nao enten- Todos que nos tem contado as cousas. O que 


de dissó. 

Os ordenados e as rendas já se differem 
e são informações hauridas em diversas e re¬ 
lativas fontes como se diz no principio de um 
dos artigos. Você é mesmo o typo do homem 
que lê o Cine-Mundial. Pelo amor de Deus, 
meu caro, Cinearte é inferior a tudo quanto 
é revista, mas não ao Cine-Mundial que em 
numero mensal, por 3 mil réis, dá somente 40 
paginas legíveis, sendo que 10 apenas sobre 
Cinema. Por 3 mil réis, damos ao Bom Amigo, 


eu sei, meu caro, é que todos, todos, tiveram as 
suas culpazinhas. Não tenho espaço aqui, o 
caso vae ser tratado ainda... e o Pedro Lima 
também já tem provas de muitas cousas. .. 

..Y ra (Ri°) —1" Ainda vae ser exhibido. 

. Não conheço. Dê-me o nome original, prin- 
cipp,lmente em se tratando de film que ainda 
vae ser exhibido. Não será Desolação, Havoc? 
Mas aquellas criticas estrangeiras, as futuros 
estréas, são cousas interessantes, meu caro! 
Como é impossível contentar a todos. 
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DOROTHY REVIER... rival ou sosia de Gloria Swanson... 
figura que está fazendo o nosso publico delirar 
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3' Capitulo — No sabbado, quando os gerentes 
chegaram ao escriptorio da opera, encontraram mais 
uma carta escripta a tinta encarnada e assignada: 
O Phantasma , do seguinte theor: 

“Caros Srs. Gerentes, — Parece que os Srs. 
querem a guerra. Si a quizeretn evitar, terão que su¬ 
jeitar-se ás condições seguintes: 

T Restituir-me immediatamente o meu cama¬ 
rote. 2' Esta noite, o papel de Margarida deverá ser 
representado por Christine Daae. A Carlotta que 
não lhes dê cuidado, porque estará adoentada. 

Se quizerem evitar uma desgraça horrível, cum¬ 
pram o que mando. Convém que não se descuidem 
do meu conselho, do contrario muito se arrepende¬ 
rão. — O Phantasma ”. 

Emquanto isto se dava, Carlotta que lia o seu 
correio no leito, recebia também uma carta myste- 
riosa escripta a tinta encarnada, redigida nestes 
termos: 

— Se insistir em representar esta noite, acon¬ 
tecerá uma grande e horrível desgraça. 


A leitura desta carta lhe fez perder o appeti- 
te. Mas, como suppuzesse que tivesse sido enviada 
pelos amigos de Christine, resolveu que represen¬ 
taria, custasse o que custasse. Mais tarde, nesse 
dia, o secretario particular do Sr. Richard apre¬ 
sentou-se para saber noticias da sua saude. Nesta 
occasiáo, Carlotta declarou que, mesmo que esti¬ 
vesse á morte, ella havia de representar á noite. 

A’s cinco horas da tarde, ella recebeu outra 
carta da mesma procedência, contendo o seguinte: 

"A senhora está muito resfriada, deve com- 
prehender que seria uma loucura tentar cantar 
esta noite”. 

Carlotta desdenhou o aviso, ensaiou algumas 
notas para se certificar do estado da sua voz e 
mandou prevenir todos os seus amigos para esta¬ 
rem de promptidão, no caso que se desse algum 
distúrbio. 

Os amigos de Carlotta estavam firmes nos 
seus postos, estando a Opera repleta muito antes 
do levantar do panno. Era também de notar o 
caso excepcional do camarote N." 5 se achar 
occupado pela gerencia do theatro. Queriam, com 
este gesto, acabar de vez com o que elles julgavam 
fosse uma brincadeira de máo gosto. Vendo como 


certa de seu triumpho e confiante nos amigos que 
estavam presentes, ella se entregou de corpo e alma 
ao seu papel, obtendo applausos delirantes. De re¬ 
pente, porém, deu-se um caso imprevisto e medo¬ 
nho, sahiu-lhe da garganta uma nota, que nada 
tinha de musical, mas parecia o coaxar da rã. 

Ao ouvil-a, os gerentes da Opera empallidece- 
ram. Sentiam a presença do Phantasma. De fa¬ 
cto, lá estava elle envolvendo-os embora o não pu¬ 
dessem vêr. Tremiam como uma vara e queriam 
fugir, mas faltava-lhes o animo. Ouviam distin- 
ctamente as suas gargalhadas atraz delles. 

E de repente, uma voz tonitruante ouvida em 
toda a casa, bradava: 

— O seu cantar vae fazer despencar o lustro! 

Impulsionados como por mola, todos oS espe¬ 
ctadores ergueram os olhos para o tecto, para logo 
em seguida lançarem um grito lancinante. 0 lus- 
tro gigantesco, com a massa enorme de crystaes 
de que era composto, se balançava de um para 
outro lado, prestes a cahir. O publico da platéa, 
tomado de grande pânico, procurava fugir de uma 
morte certa, mas a metade ficou soterrada quando 
o lustro desabou, ouvindo-se gritos e gemidos pa¬ 
vorosos. Após a catastrophe, Christine Daae nào 
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vista na Opera. O primeiro a estranhar 
ipparecimento foi Raul. Um dia, porém, 
ju um bilhete, concebido nos seguintes 

[eu bem, compareça ao baile á phantasia da 
ista um dominó branco, mas que ninguém 

Chvistiuc" t , # 

[)ite do baile, Raul phantasiado de dominó 
r a vessou as innumeras mascaras, que su- 
sciam a sumptuosa escadaria da Opera de 
ltp baile era fóra do commum, notando-se 


Mas Christine conseguiu linaimeme Iecndr * 
porta do camarote e, atravessando-se na frente de 

Raul, disse: _ . 

_Em nome do nc-so amor, nao transponha 

esta porta! 

Raul, attonito, perguntou: . . 

— Mas por que este mysteno? que hjstona 
é essa do Anjo da Musica? Alguém a esta illudin- 
do! Explique-se, que farça é esta? 

A que Christine respondeu: 

— E’ uma tragédia, meu amor! 

Por favor, explique-se Christine, insistiu Raul. 
— Ella então, com as lagrimas nos olhos, dis¬ 
se: foi para lhe contar tudo que aqui vim, mas 
agora já não posso fazel-o. Algum dia sabera. 
A ornrfl tonho de retirar-me e se afastou precipita- 


mais alegria, mais animação e mais bohemia que 
de costume. Milhares de mascarados, trajando ri¬ 
quíssimas e elegantissimas phantasias, abarrota¬ 
vam a escadaria, fazendo uma algazarra ensurde¬ 
cedora. Raul foi abrindo caminho entre a multidão, 
indo esperar Christine encostado a uma das colum- 
nas do bello edificio. Momentos depois, approxi- 
mou-se delle um dominó negro, que, ao apertar-lhe 
a mão, tapou-lhe a bocca com os dedos para recom- 
mendar-lhe silencio e continuou a caminhar. Raul 
o seguiu sem pronunciar uma palavra. 

4' Capitulo. — Ao atravessar a multidão, 
Raul reparou num grupo, que rodeava uma pes¬ 
soa, que, pela sua phantasia, ares excêntricos e ap- 
parencia luguhre, causava sensação. Era um ho¬ 
mem que vestia uma roupa encarnada, com um 
chapéo enorme enfeitado de plumas, que cobria 
uma caveira horrenda. Dos hombros pendia uma 
longa capa de velludo da mesma côr da roupa, que 
arrastava no chão, qual manto real. Na capa ha¬ 
via uma inscripção, cujos dizeres eram: “Nao me 
toquem, sou a Morte Vermelha!" 

Um phantasiado mais audacioso tentou tocal-o, 
sendo agarrado com violência por mão esqueletica. 
Ao contacto desta mão, fugiu espavorido, lançando 
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Em 1856, depois de ter deixado correr á revelia a 
demanda judicial da sua mina, o velho Frank Fraser 
empobrecera. 

Só lhe restava uma pequena fazenda. Em conver¬ 
sa, diz a Daisy, sua filha. 

Antes de perder a minha mina, vivia»na opulência! 

Tu não te lembras disto porque eras uma criança. Esse 
canalha do Dario Bryandt faz-me ficar de bocca aberta! 

Depois de me tirar a mina, convida-me para ir dansar! 

Olha para este convite: 

"Tenho o prazer de convidal-o para o nosso baile 
semanal na mina. Esqueça o passado e acceite o meu 
convite. Venha ao baile com sua filha e garanto-lhe 
que ha de divertir-se. 

Com muitos cumprimentos de Dario Bryandt". 

— Meu pae, Dario Bryandt ha de ser sempre iro¬ 
nicamente... máo! 

Em um livro, Daisy tinha lido que os homens tecem 
floridos madrigaes ás damas, mas ella ainda não tinha 
sido bafejada pelo sopro da ventura de amar e ser ama¬ 
da. Todavia, naquella noite tinha um presentimento. 
Qualquer cousa de anormal ia acontecer. Lentamente 
dirige-se para o portão do jardim e emquanto admira 
as estrellas que brilham no céo, chega um desconhecido, 
de apparencia elegante, que lhe pergunta: 

— Perdi o meu caminho! Pode-me dizer para que 
lado fica a “Mina Flor da Noite?” 

—Fica perto daqui. Siga nesta direcção e em bre¬ 
ve verá muitas luzes. E' o escriptorio e deposito de 
mina. 

— Que noite escura! Não posso ver o seu rosto, 
que certamente ha de ser lindo! Que pena! Adeus! 

Ella, porém, tinha conseguido ver o rosto delle e o 
seu coração palpita ardentemente. 

Tinha encontrado a sua alma gemea. 

O desconhecido era John Bassett, que, educado se¬ 
veramente em New England, nunca tinha entretido re¬ 
lações com gente “suspeita”. 

Trabalhador infatigável e engenheiro dos mais de¬ 
nodados, conseguira ser nomeado director da mina r lor 
da Noite, para onde se dirigia sem saber o caminho, begui 


gocios em San Francisco. Encontra-se com Daisy no **Bar do Paraiso , onde ella é 
uma das bailarinas. 

— Como é triste encontral-a entre estas mulheres! 

— Pensa então que sou como ellas? 

— Talvez não, mas sempre ouvi dizer que este modo de vida, em vez de be¬ 
neficiar, prejudica. Adeus! , 

Daisy fica desorientada e Lucas Rand aproveita a occasião para lhe dizer: 

— Não sou um Adónis, mas sou tolerável! Gosto muito de si! Se quer, posso 
auxilial-a a recuperar a mina que era de seu pae e que por direito ainda lhe per¬ 
tence. Como Official do Grêmio doa Viyilantce, tenho grande influencia na Reparti¬ 
ção de Demarcação de Terras. , . . 

— John Bassett acaba de insultar-me. Se pode expulsar da mina o actual di¬ 
rector. acceito a sua alliança! . . , n . 

Para tornar posse da mina, Lucas Rand installa-se na fazenda de Dai»y. 
Dalli poderia executar mais facilmente os seus planos. Daisy, como a sua mina, 

ainda poderia vir a ser uma Flor da Noite. __ 

Lucas Rand reune a sua quadrilha e disposto a matar John Bassett, dirige-se 

para a mina Flor da Noite. . 

Só então é que Daisy compreheiide bem a situação por ella própria creada. 
John Bassett, o homem que ama, ia morrer. Pelo atalho da montanha talvez ain¬ 
da pudesse evitar essa catastrophe. Destemidamente escala a montanha e chega a 

mina antes de Lucas. , . „ _ . . ,,. 

— John Bassett, ponha os seus homens em guarda! Lucas Rand vem matal-o. 

— Só me restam dois homens. Os outros passaram para o lado do meu inimigo. 

— Lucas Rand vem acompanhado de doze homens. 
Tres contra treze, é um... contrasenso! 

— Seja como for, luctarei pelo meu direito ate 

morrer! 

Entretanto, os Vifiitantee descobrem os planos de 
Lucas Rand e chegam a tempo de evitar a morte de John 

Bassett. . 

A justiça dos Vigiluutes era terrível e rapida. En¬ 
tre o crime e o castigo só podiam decorrer duas horas. 
Lucas Rand, que além do crime de tentativa de assassi¬ 
nato, já tinha mais algumas mortes n?. consciência, é 
eondemnado a ser enforcado. 

Daisy, diz então a John: 

_ Agora estou convencida de que é do odio que 

nasce o amor! 

— Sim, Daisy. Mas quem perde o tempo em de¬ 
longas, as desventuras prolonga! Portanto, vamos tratar 
immediatamente do nosso consorcio matrimonial. 

//AVJVW/AWMV.W.V. , .VA , AV.W//.VA‘. , .VAVA , AW 

\ FLOR DA NOITE 

í 

(Flower of Night) — Film da Paramount 
D i stri bui çã u : 

.... Joseph Dowling 


sem hesitar, na 


da Noite, para onde se dirigia sem saber o caiinnuu. ^ & < , transfor- 

direcção indicada por Daisy e foi ter ao deposito da mina, q 
mado em um"Salão de Baile. 

Daisy volta para casa e diz ao pae: inimigos? Seja 

— Caro paesinho, o abbade não nos ensina a perdoai * y 
bom e perdoe Dario Bryand* acceitando o convite para o- " baile! 

- Minha filha, prefir morrer a permittir que vas dan ar new íugiu 

— Já sei! Não gostaria de me ver dansar nesse bai e, p q 
desta casa para ser uma bailarina! uroçors' 

— Sim, mas manchou para sempre o nobre n ™\ e ° r f e jjãõ em pratos de 
— Meu pae, estou cansada desta vida insípida e d -iabrunham a mi- 

prata! Sou filha de uma boa mãe! Sou joven! As suas injustiças acamunn 

nha vida! Hei de ir ao baile! , e enc0 ntra com o 

Dito isto, Daisy muda de vestido e vae para a festa, onde 

garboso John Bassett. . . , . n „.i e a Daisy para dan- 

Dario Bryandt, o gerente da mina meio embiiag* , P -endiabrada” 

sar uma dansa moderna Ella faz-lhe a vontade e ao terminar a sua 

dansa, Dario dá-lhe um beijo e um abraço. 

John separa-os e Daisy exclama: , ^ bailar! A 

- Dario Bryandt julgou mal as minhas intenções! Adoro a arte 

dansa domina as mais elevadas espheras sociaes! , j um 

Indignada pelo atrevimento de Dario, Daisy volta para casa, onde 

gosto a espera. „ n „ ; „ v rpune tudo que pos- 

0 pae tinha fallecido. Sem dinheiro e sem recurso , * ■* 

sue e vae procurar um emprego na cidade de San r rancisc • ntimentos somen- 
Lucas Rand, um chefe político hypocrita, que finge ter bons 
te para angariar sympathias, apaixona-se por ella. p or este mo tivo, al- 

0 vicio e a immoralidade imperavam em San ir 
.guns cidadãos respeitáveis fundaram o Grêmio dou "jff tratar de ne- 

Dias depois, John Bassett assume a admimstraçao on mma e 


Frank Fraser . . 
Daisy, filha delle 
John Bassett . . 
Lucas Rand . . 
Robert Lewis . . 
jj Fred. 


v Josephine 


POLA NEGR1 
Youcca Troubetzkoy 
Warner Oland 
Gustp.v Von Seyffertitz 
Cesare Gravina 
Helen Lee Wurthing. 
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Quem sera o mais perfeito namorado do Cinema? Qualquer resposta será 
prematura. Quando Geraldine Farrar, a celebre estreüa do Cinema e da scena 

UuTenLei^í* 1 í 0S f ? traZ ’ . Uni 1 *“ P elos agrados laços do matrimonio a 

u Tellegen, o artista tao conhecido, e espalhou aos quatro ventos que final¬ 
mente descobrira o Perfeito Namorado em seu bello e elegante esposo, o mundo 
feminino de então applaudiu com estrondo a sua proclamação. Reálmente a 
ca 11 eira de Tellegen tem sido um continuo namorar 
no palco e na téla, começando por Sarah Bernhardt 
e vindo até bem ultimamente nos vários films seus 
que ao Rio já foi dado admirar, para deleite, prin¬ 
cipalmente, das gentis cariocas. 

E ninguém ousará dizer que o seu modo de 
fazer amar arrefeceu, ou está fóra da moda; 
pelo contrario, parece tão impetuoso como 
nunca... 

Mas será Lou Tellegen o Perfeito Namorado? 

Cremos que não, pois os competidores agora são 
mais fortes e numerosos. 

O namorado latino, que durante algum tempo 
conservou uma certa supremacia, perece estar ago¬ 
ra liquidado e enterrado com todos os sacramentos, 
felizmente. 

Havia, e ainda ha alguns, que de latinos só ti¬ 
nham o nome e o aspecto, mas que não conseguiam 
pronunciar uma só palavra do idioma natural do 
paiz de que se diziam filhos. 

Nesse tempo, qualquer rapazinho do typo la¬ 
tino, isto é, tez morena, cabellos encrespados, feitio 
de tuberculoso, olhos de mulher vampiro, lábios sen- 
suaes e o todo effeminado, podia contar na certa 
que em qualquer Studio seria bem recebido e, talvez, 
contractado como um rival de Valentino, pois para 
tanto não se exigia qualidades artísticas. 

E assim, em logar de se cuidar sériamente da 
Arte do Cinema, durante annos aproveitou-se-lhe 
o poder de infiltração para um espectáculo ridiculo: 



uma exhibíçâo estúpida de ••almofadinhas" horríveis que nada faziam, a n 
sei tiegeitos femininos, olhares languorosos e poses bonitas. 

Dahi essa avalanche de Valentinos, Ricardo Cortez e outros, que fizera 
os productores esquecer que havia uma Arte extraordinária dentro do já t 
odiado e espesmhado Cinema. Felizmer.te, tudo nos faz crêr que esse esta 
de cousas ja pertence ao passado. 

Demais, em todas as partes do mundo os ve 
dadeiros admiradores do Cinema protestaram co 
tra essa epidemia de bonecos bonitinhos... 

O unico latino de que o Cinema se pode org 
Ihar é Ramon Novarro, o admiravel mexicano, qi 
além de sua maravilhosa belleza de santo, possi 
no mais alto gráo o sentimento artístico. Aliás, c 
zem que a sua descendencia repousa nos indi 
Aztecas; talvez seja por isso... Dos namorados qi 
o Cinema apresentou no passado, Wallace Rei 
Maurice Costello e Francis X. Bushman são 
mais conhecidos. De todos o primeiro, indiscutiv< 
mente, foi o que logrou conservar por mais tempo 
sceptro de dominador dos corações femininos. 

C remos mesmo que, se ainda vivesse, o elegan 
mando de Dorothy Davemport ainda hoje reinar 
na tela. Passemos uma rapida revista áquelles qi 
ainda mantém uma bôa popularidade, para depo 
vermos os mais cotados e os possiveis triumphador 
no futuro. 

Como namorado, Conway Tearle pertence 
velha escola. O seu modo de se conduzir em un 
scena amorosa é por demais conhecido, comtudo, ni 
íca mal descrevel-o aqui: com uma das mãos fi 
memente apoiada nas costas da dama, puxa-a ( 
repente, aperta-a de encontro ao peito e beija-a. 

As mais bellas e celebres estreitas disputam < 
seus serviços como leading-man, pois elle sabe con 
cortejal-as e amal-as, cinematographicamente fí 
lando, sem cuidar sequer de suas respectivas impo 
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tancias. E’ sempre o homem elegante e sóbrio, 
nrompto a fazer a corte áfjuella que lhe fez vibrar 
o coração, seja nos meios elegantes, seja nos mais 
surdidos . 

Milton Sills, John Bowers e Conway Tearle, 
profissionalmente, são considerados por muitos fam 
como namorados idcacs. 

Mas, qual delles o maior? Ainda mesmo que 
fòsse facil a resposta, temos a certeza de que o es¬ 
colhido não poderia ser tido como o maior namora¬ 
do da téla. Ha muitos outros... 

Um dos mais queridos entre os modernos heróes 
do Cinema é o escossez Ronald Colman. 

A sua victora data do momento em que o mun¬ 
do assistiu a sua paixão por Lillian Gish em /I Irmã 
Branca. Colman tem o cabello castanho escuro, o ar 
melancólico, quasi doentio, assim como quem tem 
uma magua secreta. Na téla elle olha a heroina com 
um mixto de indifferença e ironia. E‘ quasi um 
distraindo em seus amores cinemáticos. 

Ha duas especies de homens que provocam for¬ 
tes paixões na mulher, — o homem que ellas podem 
regenerar e o que mostra pouco interesse no femi¬ 
nismo; e este é justamente o caso de Colman. 

Todas as mulheres que o fitam na limitação da 
téla ficam anciosas por exercerem sobre elle os seus 
poderes de seduçcão. 

Excita-as a sua indifferença. Uma vez porem, 
conquistado o seu coração, nenhum 'outro artista 
do Cinema pode fazer scenas de mais apaixonado 

amôr. .... a , 

A sua maneira favorita e ficar por traz da 

amada, respirando com paixão, de modo que ella 
sinta na nuca a ardência de sua respiração exaltada 
pelo amor que o domina, e num momento dado, co¬ 
bre-a de beijos fervorosos. Lembram-se da scena 
da noite de núpcias em O paraiso achado? 

Uma pequena que a viu chegou a dizer: Admi¬ 
rável este Ronald; sinto como se tivesse sido beijada 

também. ” , , 

Entretanto, não houve nada de novo na scena. 

foi apenas mais uma scena de beijo... Ronald com 
o rosto roçando no da noiva, os lábios sem tocal-a, 
falou-lhe amorosamente, e, depois, curvando-a, bei- 
jou-a na nuca. 

E a assistência feminina também se sentiu 
beijada... Todavia Ronald Colman não pode ser 
olhado como o maior namorado do Cinema: o seu 
passado ainda é bem curto; esperemos pelos seus 
futuros trabalhos. 

John Gilbert, escolhido dentre as centenas de 
heroes da Filmlandia, para viver na téla o intrépi¬ 
do e impetuoso Danillo, na Viuva Alegre, da Metro- 
Goldwyn, é o typo mais completo do namorado de 

Romance.. . , 

E’ alto, de hombros largos, olhar vivo, esbelto 

e exuberante de vitalidade. A sua maneira de amar 
é a mais rústica ou melhor, a mais feroz, pelo me¬ 
nos na téla. . 

A não ser John, ninguém mais poderia viver 

com mais realidade aquella famosa scena de Supre¬ 
ma confissão, quando elle encontra Ailcen Pring e, 
e, convidando-a para dansar, sem mais aquella, ici- 

ja-a no hombro. t . 

As nossas "melindrosas’’, quando foi da exm- 
bição daquelle film, não falavam de outra cousa. .. 

John Gilbert na téla trata as mulheres 
com a maior rudeza, E a mulher tem uma predi ■®* 
cção especial por estes “homens das cavernas , 


ha qualquer cousa de primitivo em sua natureza intuna que a impelle irresistivelmente a desejar ser sub- 

mettida, conquistada, mesmo a ponto de se ^ a ^ am pela adoração incondicional. E a estas Richard Bar- 
thelra E ™ Saf’ espiritual, semelhante d adorado de um joven monge 

'-tíxss í £. : 0 Mra "° das m "' 

WSr,irSi^^^ 

Se^c^Mue Tuzio^o^o^hos^^omeu! quando viu Julieta, ou nos de Pelleas, quando pela pnme.ra 

vez contemplou os cabellos de ouro de Melisinde. - 

0 seu amor é idealistico e parece nao ser ,P r <[P r J° g á Adolphe M enjou, talvez, com suas maneiras 
Quem é, afinal, o mais perfeito namo ^ lo da te , ’ „ ? Se ‘ rá Ric hard Dix, que tão bem represen¬ 
tantes e polidas, com a sua gn» globe-trotter? 

ta o homem modesto, ou Lewis Stone com a «uaexP* a grandes companhias contmuamente ar- 

Talvez ainda esteja entre ainda está nos seus vinte e um annos e 

rançam da obscuridade. Temos Don»ld Kalh, po 1 ^ de cabello como lembranqa Mas 

já recebe milhares de ^de suas >àmr»do>* ^ J y> , Paramount mal acaba de apresentar ao 

público*em°Porque divorciar?, rot ' eada trabMhou^M^escriptori^d^^abrica de Lasky, até que alguém 

(tal ~^ 

dois noviços, que no futuio talvez caust Pennsvívania que já estão annunciando como Richard Ar 

Ernest Gillian. e um athleta da V n ;^u S artta"c™ Edmund Buma que, espera, será um futuro abe,),. 

lan. Cecil B. De Mille conta entre 06 *us a, ^ ^ muita men ina de conegm e um beapa- 

Warner Brothers tem John R ^ h ®’j| p0 ssue Edmund Lowe que depois de Escrava de sua hei - 

nhol, um tal Don A.^^r.^^^utares de admiradores. Hunt Stromberg, ha pouco, annuncou ha- 

leza com Pola Negn, adqumu rthelmess, na pessoa de Gardner James. 

ver descoberto um segundo Richard «artne Perfeito Namorado no Cinema. 

E assim ainda não chegamos a "a *££*£. » »*» »*»*. *** ~ 

apre"fortemente travada entre Ramon Novarro, 

líS.-Kirsísí Sis—» • - - «•'“ ■ 
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Clara Bow... aqueíla de AMORES DE PRIMAVERA, a me¬ 
lindrosa do VINHO CAPITOSO e a “namorada” de Monte 
Blue em BEIJA-ME OUTRA VEZ... 
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CONSTANCE BENNETT 
D A METRO-GOLDWYN 


DOROTHY DE VORE, DA 
WARNER BROTHERS 


"The Marked Bride” 
não é um novo triumpho 
para Mae Murray, o que 
vem provar que aquillo 
de que ella precisa é sim¬ 
plesmente direcção. 
(Metro-Goldwyn). 


Frank Lloyd, o grande 
director do “Gavião do 
mar" e outros films no¬ 
táveis, f o i contractado 
pela Paramount. 


‘The Golden Cocoon), 
também não é dos films 
merecedores de grande 
attenção . (Warner 
Bros). 


"The Scarlet Saint" 
(First National). — So- 
porifero como o extracto 
da papoula. 


“Tumbleweeds", mar¬ 
ca a "rentrée” de Willi- 
am Hart e suas pistolas 
de que muitos amigos do 
cinema andavam saudo¬ 
sos. Hart continua a ser 
o mais realista dos “cow- 
boys" da téla. 


“Bright Lights” (Me¬ 
tro-Goldwyn). — Diver¬ 
tida comedia de • Charles 
Ray que volve aos seus 
antigos papeis. 


“The Splendid Crime’’ 
(Paramount). — Histo¬ 
ria de alta gatunagem 
com Bebe Daniels excel- 
lentemente e N e i 1 Ha¬ 
milton e Ann Comwall 
nos outros papeis de im¬ 
portância. A direcção é 
de De Mille. (William). 


"His Secretary" come¬ 
ça bem e acaba afrouxan¬ 
do o interesse. Norma 
Shearer com a sua belle- 
za realça o film. 


"The best Bad Man”. 
(Fox). — Film de Tom 
Mix, com todos os seus 
matadores. Clara B o w 
muito bem no seu papel. 


“The Splendid Road” 
mostra Anna Q. Nilsson, 
Pauline Garon, Gladys 
Brockwell, Lionel Barry- 
more e Robert F r a z e r 
em aventuras pela Cali¬ 
fórnia no meio de “caba- 
rets , jogadores. Póde-se 
vér sem desgosto. (First 
National). 


Todos devem v è r os 


dos modelos do film da Paramount 
RICAN VENUS” 


films brasileiros 


Dorothy Matthews, com um 
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Quem era ella? A mesma que se utilisara do seu nome, pois quo 
acompanhando o irmão, Max Dartel, Naya era cúmplice do roubo que 
elle quizera praticar em casa do Dr. Feirada, e que não tora levado 
a cabo por um accidente soffrido pelo ousado ladrão. 

1'] Naya, que reprovava a vida que levava o irmão, e o acompa¬ 
nhara apenas para fazer com que elle desistisse do seu negro pas¬ 
sado, resolveu na manhã seguinte abandonal-o, acceitando um logar 
de governante em casa de uma velha e bòa senhora. 

Foi lá que o acaso a fez de novo encontrar com o joven advo¬ 
gado, que se sentiu cada vez mais apaixonado. 

Ella o temia, porém, pois que era uma recordação do seu passa¬ 
do, o que a fez resolver-se a acceitar a proposta que lhe fazia um ve¬ 
lho millionario que, conhecendo a sua vocação artística, possuidora 
ella de uma bòa voz, lhe promettera conseguir um contracto com o 
emprezario do Theatro Municipal do Rio de Janeiro, de sua 

■ rada, não podendo explicar 

ia mulher que elle já ama- 
se distrahir. E, um dia, 

: recordasse esse amor, pro¬ 
via de encontrar o objecto 
•esolveu viajar para esque- 
passagem para a Europa, 
i iam se passando, mesmo 
irque uma linda creaturinha 
se tomou de amores por 
elle, e naturalmente o 
irt se estabeleceu, que lhe 
iva a viagem. Em chegando 


Naquclla noite Mena, o policial que aspirava a uma promo¬ 
ção, rondava a pacata rua do bairro elegante quando lhe pareceu 
ouvir ruido e pedidos de soccorro. 

Depois de muito bater, foi-lhe a porta aberta... Apenas 
o criado e a dona da casa que, desdenhando da sua presença, foi 
ao piano. E Mena, necessitando de flagrante de uma contra¬ 
venção qualquer, lavrou ali mesmo o auto por estar a Sra. Jorge 
Feirada — tal o nome que ella deu utilisando-se (te um cartão 
do joven e conhecido advogado — tocando piano fóra de horas. 

Quando na manhã seguinte o Dr. Jorge Feirada foi ao com- 
missariado de policia queixar-se da tentativa de roubo, soube 
que lá fóra encontrada uma senhora, a sua esposa, em contra¬ 
venção. Sua esposa?... Mas si elle era solteiro! A casar-se bem 
seria com aquella linda creatura que encontrára na vespera á 
nnitp miando voltara liara casa, em plena estrada, onde o au- 
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Hotel... em companhia do millionario, que passava por seu amante. 
De novo elles sc defrontaram, e de novo Naya viu em Peirada quem 
lhe lembrava o passado negro de uma noite criminosa. Sentindo que 
o amava, pensou em fugir-lhe, mas de um outro modo: — querendo 
passar aos olhos delle por uma mulher impudica, (pie gostava do seu 
amante. Mas o joven bacharel não queria acreditar naquillo; pediu- 
lhe uma entrevista na Quinta da Boa Vista, mas lá. apenas viu que 
confirmava o que se dizia deliu. Naya fugia-lhe, evitava-o. O 
millionario, que fazia tudo para poder possuil-a, quando cila o repel- 
lia acceitando apenas a sua proposta de fazel-a entrar para a compa¬ 
nhia do Municipal, organizara um plano de cilada; um sujeito sem 
escrúpulos ia servir de emprezario e foi ouvir Naya, mostrando-se 
encantado e promettendo o contracto ambicionado. Mas o Dr. Peira¬ 
da, que a seguia, desconfiou do sujeito e com o auxilio de um deteetí • 
ve bem depressa viu elle confirmada as suas suspeitas de que se 
tratava de um seroe . Assim convenceu Naya do que se passa- 
va, c ella abandonou o velho millionario. Então se passa- . 

ram dias deliciosos em que os namorados foram //// 
passear juntos, assistir as regatas e ver o es- An/Y 
pectaculo soberbo do mar enfurecido quebrar- /////Jxs^èiy. 
se de encontro ás muralhas dos caes, em IJJyy Jíljítfl 
dias de resaca! Mas Naya 

se o vulto majestoso do Pão 

de Assucar, procurou-o para des- 

penhar-se de seu alto... Peirada soube 

para onde tinha ella ido e teve o presenti- 

mento de uma desgraça. Correu ao mesmo 

rumo. Um carro largava da Praia Vermelha e \\\ 

elle não podia perdel-o. Arriscando a vida, conse- \xvv 

gue de um poste atirar-se a elle e agarral-o. E chega ao 

cume do monte de pedra, a tempo de evitar uma desgraça. 


Certos de que tinha falhado o seu plano, o millionario e o seroe 
resolvem empregar a força para separar os dois namorados, 
mas Peirada sabe castigal-os. Agora voltam para a sua terra, 
Buenos Aires. Eis (pie ali os espera uma surpresa. O policial 
Mena, vingativo, descobrindo Naya, quer prendel-a pelo abuso 
do nome do advogado Peirada, de quem se dissera esposa! Mas 
eis que se esváe a sua ultima esperança de promoção... 

Ella era, de facto, a esposa de Jorge! 


A ESPOSA DO SOLTEIRO ou A MULHER DA MEIA NOITE 
Produccão brasileira da Benedetti-Film do Rio de Janeiro 


Cario Campogalliani 
Laetitia Quarenta 
Augusto Gonsalves 
Pollv De Vienna. 


Dr. Jorge Peirada . . . . 

Naya. 

Mena. 

A companheira de viagem 


































O destino fôra cruel com Stella Maris, como se quizesse 
castigar nella crimes dos seus maiores. Effectivamente, co¬ 
mo entender de outra forma a desgraça que fere fundo po¬ 
bres creaturinhas que mal abrem os olhos á luz? Stella Ma¬ 
ris era uma dessas piedosíssimas victimas. Nascera perfei¬ 
ta como as outras, mas uma enfermidade cruel a espreitava 
e, si não a destruiu inteiramente, deixou-a assignalada com 
a mais terrível das marcas: aleijou-a, tirou-lhe o movi¬ 
mento, a acção das pernas, condemnando-a á immobilida- 
de perpetua. Mas, como acontece sempre, o que ella per¬ 
deu physicamente ganhou em faculdades moraes e intel- 
lectuaes. Stella Maris, amarrada á sua cadeira de soffri- 
mentos, era uma alma angélica e um espirito subtil e exu¬ 
berante, creando em tomo de si uma atmosphera de ver¬ 
dadeira magia. O seu quarto é um reino encantado, terra 
maravilhosa da fantasia, obra da sua ardente imaginação 
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e dos desvelos dos seus amigos John Risca e Walter He- 
rold. E Stella Maris tinha tudo, tendo o coração dos 
seus dois amigos e do seu extremecido pae, Sir O 1 i v e r 
Blount. John Risca era um desses milhões de çasos de 
infelicidade conjugal que enchem o mundo de pequenos e 
grandes dramas. A sua illusão matrimonial cedo se desfi¬ 
zera e cada um fôra para seu lado. Stella Maris, coitada, 
ignorava essa como todas as misérias do mundo. O mun¬ 
do para ella eram os seus aposentos, onde todos purifica¬ 
vam a alma nos humbraes da porta. Os annos vão passan¬ 
do, e cada vez mais a desgraça physica daquella creatura 
exomada de todas as qualidades necessárias para ser feliz 
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meiros a notarem a transfiguração, foram justamente 
John e Walter. Insensivelmente, i n c onscientemente, os 
seus sentimentos foram evoluindo, e do amigo desvelado 
da enfermazinha, os dois rapazes sentira m-se um dia 
transmudados em ardorosos Lovellaces. John fala a Stel- 
la do seu amor, e a moça lhe confessa também o seu. A 
mulher de John, que nunca se conformára com a atti- 
tude do seu marido abandonando-a, informada do seu idyl- 
lio, procura a moça, revela a sua identidade e insinua no 
espirito da joven a mais torpe calumnia contra John: John 
deshonestára e vivia com Unity Blake, uma pequena 
escrava que elle adoptara como pupilla. A verdade é que 
John só se erigira em protector da Unity Blake para li¬ 
bertai-a das torturas que lhe infringia sua mulher, e dahi 
provinha a amizade céga, a fidelidade de cão que Blake 

(Continua no fim do numero). 


mais impressiona e confrange os corações que lhe são de¬ 
dicados. John e Walter conseguem interessar um gran¬ 
de cirurgião no caso da joven e Stella recupera o uso dos 
seus membros. A aleijadinha, fôra até então uma crean- 
ça um serzinho delicado e frágil a inspirar piedade e 
compaixão, tomou-se, de repente, uma creatura esplen- 
dente. A natureza agiu nella como si quizesse ganhar o 
tempo perdido, fazendo no espaço de algumas semanas 
o que fôra impedida pela enfermidade de fazer durante 
annos, Stella Maris revestiu-se de todas as galas da mo¬ 
cidade e da belleza, como uma roseira quando chega a 
primavera. Foi um milagre de resurreição. E os pri- 
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Myrna Loy, uma nova figura de 
Warner Brother e a sua “toilette” 
em WHY GIRLS GO BACK 
HOME 
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rimcira Exposição Annual de Cavallos. em Beverly Hills. a nota de 

- vason" social, acabava de descerrar as suas portas ao publico 
sensaçao na seasu» * ’ 

* á elite dos creadores do Oeste. 

lí naauelle tremendo redemoinho de gente que consegui, por um mo- 
* auc se fizera calma no constante turbilhonar das vagas humanas, 
T^Wnír a voz de um meu amigo que ao mesmo tempo indicava um bello e 
u wThnmem iá avançado em annos, a cavalgar, com a elegancia da juven- 
nTnm fogoso puro-sangue: Ali tens o homem mais original de Hollywood. 

lostinctivamente olhei para o alvo de tão grande elogto e qual nao foi o 
meu espanto ao vêr que se tratava do sympathico Hobart Bosworth "Dar- 
mc-ia por muito feliz se tivesse ao menos a metade da sua expenencia , 

rontinuou o meu amigp. 

Então foi uma verdadeira biographia que soltou dos seus lábios 
Na verdade, nada tem de commum esse Hobart Bosworth. Também nao 
. admirar que elle aqui esteja - Hollywood é a cidade mais cosmopo- 
fita do mundo: aqui estão os typos mais extraordinários que se possa ima- 

eina L 0£0 no dia seguinte, movido pela curiosidade, me dirigi para o elegante 
“bungalow" de Hobart. onde o encontrei sentado deante de uma tela a dar 

os retoques finaes numa bella paysagem. , 

Um pouco adeante. sua esposa estava entregue aos trabalhos da confo^ 

cçâode um bôlo. . _ -Jr^\ 

Posto ao corrente do motivo que alh me leva- QQj l- V L, j] 

ra, Hobart pressurosamente tratou de me satis- ~ — l 

fazer a curosidade com a delicadeza que lhe é pe¬ 
culiar 

Minutos depois, informado de todos os tactos 
principaes de sua vida e da origem de todas aqucl- 

las relíquias indianas, daquellas armas que pare- Jg 

ciam ter pertencido a piratas antigos, e da razão 
de ser da sua immensa bibliotheca, é que eu, con- 
clusivamente, percebi que a admiração do meu jflf 

amigo por aquelle homem não era apenas a de Jm 

uma amizade pessoal W 

Hobart aprendeu a pintar quando esteve em 
Arizona isolado do mundo em tratamento de sua WS*- 

saúde seriamente ameaçada pela tuberculose. » . 

Naquelles dias sombrios de sua existência, em 
que se achava a braços com a mais extrema pe- J 

nuria, é que Hobart fez a sua aprendizagem da 

vida. O seu principal meio de subsistência con- 1 

sistia em pintar no couro de malas, ou então, qua¬ 
dros de todos os assumptos que encontravam JÉk 

sempre grande acceitação por parte daquella gen- 
te rude e laboriosa, — os vaqueiros de Arizona. 

Revivendo na sua tela as bcllczas das immen- 
sas planícies e dos altos montes que as cercavam 
tva onde elle encontrava um refrigério para a sua 
alma atormentada de desgostos. 

De toda essa lueta titanica contra a moléstia 
terrível que o minava e na persistência no traba¬ 
lho, sahiu um outro homem mais forte e resoluto, 
que sabe conservar a vida como o dom mais pre¬ 
cioso que Deus lhe deu. V - -_ 

Todos os quadros pintados nesse terrível pe- CXX T 
riodo de sua vida estiveram por muitos annos em V 'T 


exposição nas principaes galerias de Arte do paiz, 
em todas attrahindo a attenção dos conhecedores. 

Centenas de offertas choveram de todos os 
cantos, mas nenhum delles foi vendido. 

Hoje, lá estão, em sua residência, cada um 
representando um sacrificio, um pedaço de sua 
própria vida. augmentados continuamente pui 
novos e não menos valiosos, agora, que o seu au¬ 
tor, a salvo da dureza da vida. encontra tempo 
para os cousas do espirito. 

Em um canto do "studio" de Bosworth. vê- 
se o que um leigo chamaria simplesmente uma 
roda do leme. Para elle, porém, tem uma signifi¬ 
cação bem mais valiosa: o principiar de sua agita¬ 
da mocidade. 

Pertenceu a um velho navio em que elle 
cruzou o Ártico. 

Aoá treze annos Hobart deixou a casa de seus 
paes para se tornar um marinheiro. 

Por muitos annos viajou, conheceu o mundo 
nos seus mais variados e rudes aspectos, experi¬ 
mentou-lhe a injustiça e a crueldade. 

Em 1885, conhecendo os quatro cantos do 

globo, desembarcou 
“boxer", < . 
commercio e 


i em S. Francisco, onde se fez 
depois lutador romano, empregado no 
afinal, vaqueiro, no México. 

mil O seu physico nessa época valeu-lhe um con- 

y gW jPpl tra cto com um celebre emprezario theatral a 

Desse modo fez-se actor. 

Mais tarde representou em Salt Lake e Den- 
lllll ver, onde uma mediocre companhia o deixou sem 
W, —trabalho, até que acompanhou o celebrado pres- 
(^jJ-tidigitador Herrman, na sua viagem ao México. 

brUm pouco mais tarde uma pequena temporada em N e w York o tran¬ 
sformou num grande actor c um dos mais queridos ídolos new-yorkmos,. 

No apogeu de sua brilhante carreira, a saúde lhe falhou e o obrigou a 
procurar repouso e restauração na sua vivenda de verão em Rice Lake. On- 
tario. onde um medico lhe deu um anno apenas de vida a nao ser que elle 

procurasse um outro logar. de preferencia no Sul. 

Voltou a Denver. Cada vez mais fraco procurou o deserto em Tempe, 

Arizona e. por cerca de dez annos. travou a sua mais ardua batalha: a luta 

nela saúde. Ainda aqui elle venceu. 

Curado, foi para Los Angeles, tornando-se em breve um grande empre¬ 
zario theatral. e. depois de dois annos, a sua combalida, saude cedeu nova¬ 
mente Na imminencia de voltar para o deserto e morrer, como todos ti¬ 
nham na certa. Hobart travou conhecimento com a nova Arte: - o Cinema . 

Na veterana Selig. fez-se um director, trabalhando no primeiro studio 
erigido em Los Angeles - em um pequeno terreno que existia na rua Olive 
(agora no centro da cidade) por traz de uma lavanderia chmeza. ^ pnnci " 
pio elle mesmo escrevia, adaptava, representava e dirigia Mais tarde arvo¬ 
rou-se em produetor. sendo o primeiro a transportar para a tela as famosas 
historias de jack London. O seu "Lobo do Mari’ nunca sera esquecido. Elle 

mesmo sccnarizou a historia, interpretou-a e dingiu-a, e o succcsso foi tao 

formidável que as propostas para uma representação no palco o assediaram. 
De volta a Los Angeles onde então a actividade cmematographica ja estava 
fervilhando, construiu o seu proprio “studio” e iniciou uma nova era de 
trabalho Por muito tempo esteve assim occcupado ate que uma contrarieda 
de o levou a contractar-se de novo em Hollywood, e desde então, pode-se di¬ 
zer. ainda não viu uma semana em que nao tivesse trabalho. _ 

No anno passado Bosworth e Tully Marshall foram as mais activas figu- 
ras do Cinema. (Continua no fim do numero). 
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GOMO SÃO TODOS 
OS HOMENS 


lhe confiança, arrancou-lhe confidencias, deu- 
lhe conselhos com carinho e acabou entregan¬ 
do-lhe 500 dollars, obtendo a promessa de que 
ella passaria no dia seguinte no seu escriptorio, 
onde elle daria uma opportunidade de regene¬ 
rar-se, de viver honestamente. "Stormy” Mar¬ 
tin pareceu commovida e affirmou que estava 
disposta a emendar-se. Urgia, agora, ir-se em¬ 
bora, e ella entrando no quarto para despir-se 
do “negligé” que apanhára antes e vestira, lo¬ 
brigou um rico collar de pérolas sobre o touca¬ 
dor e não pôde resistir á tentação; apoderou-se 
da joia, mettendo-a rapidamente no seio. Des¬ 
pedindo-se da rapariga, Bob recorda-lhe a pro¬ 
messa do seu comparecimento no dia immediato 
no seu escriptorio. 

Regressando ao seu aposento no quartel-ge- 


A grande pendula do palacete Cooper, em New York, 
ba de soar lentamente as doze pancadas da meia noite, 
na o mais completo silencio. O joven Bob Cooper t 1 
naquelle momento vontade de “molhar a palavra" e diri¬ 
giu-se á caixa artística que ali, a um canto da sala, como 
movei de luxo, guardava, em seu seio, farta e variada pro¬ 
visão . De joelhos deante do movei, Bob dispunha-se a 
abrir o “santuario”, quando uma sombra extranha proje- / 
ctou-se sobre o cofre. Surpreso, quasi assustado, elle le- // 
vantou os olhos e deparou deante de si com uma linda ra- I 
riga, de olhos grandes e cabeça graciosa. Bob compre- 
hendeu num relance do que se tratava: elle tinha pela fren¬ 
te uma ladra, uma dessas muitas infelizes que caem nas 
garras dos chefes de quadrilhas e são arrastadas á vida do 
crime. O mesmo não aconteceu com a ladra, que, encon¬ 
trando aquelle rapaz a taes horas, esforçando-se por abrir 
um movei, tomou-o como ladrão também e pensou tirar \ 
partido da situação, simulando-se dona da casa. O joven 
Cooper achou engraçadissima a pilhéria e deu uma bôa 
gargalhada. Mas o aspecto da rapariga, tão joven e bella 
e já afundada naquella existência horrível, encheu-o de 
piedade e elle se interessou pelo caso. Bob fez por inspirar- 


aca- 
Rei- 
e ve 


neral da quadrilha, da qual Regan era o chefe. 
“Stormy", depois de verificar que estava so, 
põe-se a examinar a joia e a contar o dinheiro 
que Bob lhe havia dado. "Sim, dizia ella comsi- 
go, amanhã á primeira hora irei procurar esse 
excellente rapaz que a Providencia pôz em meu 
caminho e acceitarei o auxilio que elle me offe- 
rece para abandonar esta vida”. Mas Regan, 
que além de chefe de “Stormy" nutria por ella 
paixão tanto mais ardente quanto jamais se 
vira correspondido, entra ex-abrupto no quar¬ 
to, surprehende-a com as joias na mão e re¬ 
clama a entrega do saque. “Stormy recusa 
energicamente, mas é forçada pelo chefe a 
ceder. Regan, de posse da valiosa presa, en¬ 
caminha-se para um outro aposento em que elle 
mora em companhia de Gina, porém, mal havia 
entrado, surge “Stormy” que, de revólver em 
punho, obriga-o a restituir-lhe o objecto. Gina 
vae em auxilio do seu amante c, num movimen¬ 
to brusco e habil, tira o revólver a Stormy. mas 
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impressão ao publico de que ambos não 
prestam. O argumento de ”Meu segun¬ 
do amor” vê-se ahi diariamente em todos 
os films, mas Rupert Hughes sempre 
apresenta as suas cousas com realidade. 

O film é real e está bem representado. 
Falta um pouco de detalhes e carece de 
uma technica mais moderna, mas é ainda 
uma producção de 1924... 

Aileen Pringle está escandalosamente 
bella, admiravelmente perturbadora. Toda 
o seu typo e a sua belleza estão bem 
adaptados ao thema do film. Os demais, 
Huntly Gordon, Cleo Madison e Eleanor 
Boardman, a contento. 

Boa montagem e vários bons aspectos 
de Nova York. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O elen¬ 
co tem artistas muito queridos, mas sa¬ 
lientem Aileen Pringle. O titulo. “Aileen 
é o segundo amor de todo o mundo”... 
A entrada póde ser guarnecida com 
muitos e variados retratos da “ estrella”. 


RIO DE JANEIRO 


“A mosca negra (hretty i^aaiesj — 

Metro-Goldwyn — Producção de 1925. 

(Agencia Paramount). Esta, sim, foi 
uma admiravel combinação do Cinema 
com o theatro, feita pelo A. B. C., Ade- 
la St. John, o director Bell e Conrad 

Nagel... • • • • 

O enredo explora a vida theatral e dá 
uma idéa do Ziegfeld Follies, imitando 
mesmo o seu celebre emprezario com 
uma notável caracterisação de Bernard 
Randall e todas as suas principaes figu¬ 
ras, inclusive o Will e apresentando 
Ann Pennington em pessoa, dansando o 
•* Charleston” tal qual ella introduziu 
em Broadway. 

O film apresenta alguns numeros de 
revistas e num delles Norma Shearer 
ainda. A sua primeira parte, principal- n ha que ser um typo de aspecto humilde 


$£* ÍV-V' 

(Sun "' 


DONALD KEITH, UM NOVO GALÃ 
QUE SURGE... 


mente, agrada, agrada muito aos olhos. 
E’ pena que no cinema ainda se não 
adoptasse télas bem grandes para cer¬ 
tas scenas e o colorido ainda não esteja 


e modesto, mas poderia ser uma pequena 
mais sympathica... 

Tom Moore está bem. E' um film 
que agrada e diverte. 


“Resumo technico”: — Argumento, 
scenario e direcção, Rupert Hughes. 
Operador, John T. Mescall. 

# “No dominio do jazz” (The Mar- 


descoberto pelos americanos. 

As scenas coloridas que apparecem. 
realçam muito o film, mas ainda é o que 
se tem visto. 

Monta Bell, um dos talentos que sur¬ 
gem no megaphone, está mal adaptado 
ao film, mas assim mesmo, percebe-se 
muita cousa da sua direcção moderna, 
interessante e talentosa. A scena da 
carta do bombo, aquelle tamborzinho 
no final, aquella bandeja que vira e, por 
fim, aquellas scenas da illusão, de Zasu 
Pitts, representada, aliás, por Conrad 
Nagel... É admiravel aquillo. E para 
ver como ainda não se sabe ver cinema 
no Brasil: Ao meu lado, estava uma 
moça tão “chic” e que parecia tão edu¬ 
cada e intelligente, que exclamou nesta 
scena: Mas elle não acordou? Como é 
isso? Não entendo! 

E m f i m, "A mosca negra” agrada 
e póde ser vista... embora ainda haja 
quem aprecie mais a pulga branca das 
e speluncas do Pugnaloni. 

Ao meu vêr, Zasu Pitts não está lá 
muito bem encaixada naquelle papel. Ti- 


Cotação: 7 pontos. 

"Suggestões para reclame”: — A re¬ 
clame da Agencia Paramount foi toda 
feita em torno da nova dansa, o Char¬ 
leston”, que Ann Pennington executa 
com encanto. Isto deve ser annunciado 
mesmo, já que no Brasil quasi ninguém 
conhece o Ziegfeld. Norma Shearer ap- 
parece. “Qual será o papel de apanhar 
mosca, desta mosca”? O assumpto do 
film suggere boas ideas para prologos e 
"lobbys” (decoração da fachada). Uma 
grande mosca na porta. Uma pequena 
que venha cantar qualquer cousa, vesti¬ 
da como a Zasu Pitts. São cousas acces- 

siveis ao nosso meio. 

“Resumo technico”: — Autora, Adela 
Rogers St. John. Direcção, Monta Bell. 
• “O meu segundo amor” (True as 

Steel) — Goldwyn-Cosmopolitan — Pro- 

ducção de Abril, 20, 1924. (Agencia Pa¬ 
ramount). Este não é mao film, mas 
"Mosca negra” devia ter permanecido 

no cartaz até o fim da semana. 

O Capitolio tem passado dois films por 
semana e na minha opinião, isso da a 


riage Whirl) — First National — Pro¬ 
ducção de Julho, 1925. (Programma Ser- 
rador). Uma historia apimentada com 
jazz para a bilheteria (não acredito que 
haja quem goste tanto do jazz assim...). 

Descreve um destes casamentos ricos, 
modernos, que se realisam na alta so¬ 
ciedade e pinta todas as situações com 
as mesmas scenas de sempre. Acaba de 
modo sophismado, para que a platéa re¬ 
solva e deseje o final como entender. Um 
film relativamente insupportavel, mas 
ha tanta montagem bonita, um desastre 
tão bem feito e um trabalho tão magni¬ 
fico de Corinne Griffith... Ella está ad¬ 
miravel na scena em que manda parar 
a orchestra e nas scenas da bebedeira. 

O mais, boa photographia e Harrison 
Ford, Kenneth Harlan e Nita Naldi em 
scena, a “shootar” bandejas. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O ti¬ 
tulo se presta muito. O elenco é conheci¬ 
do. Para o prologo, uma bem exaggera- 
da orchestra de jazz. O Capitolio fez um 
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pequeno “lobby" com une instrumentos 
de jazz, pendurados em cima da segunda 
porta de entrada. As scenas de Paris. 

“Resumo technico” : — Autor, J. 
Harlley Manners. Direcção, Al. Santell. 

• ‘‘Jornada romantica” (Proud 
Flesh) — Metro-Goldwyn — Producção 
de 1925. (Agencia Paramount). Um film- 
zinho interessante e que poderia desper¬ 
tar certo interesse em qualquer platéa. 
Bons “touches" de comedia e um tra¬ 
tamento um tanto differentc. Vidor po¬ 
deria aproveitar aquella sccna da igual¬ 
dade das raças, mas assim mesmo não 
deixou de ter ironia. Um film que mos¬ 
tra que uma pequena bem romantica, es¬ 
colhe um irlandez insociável e ainda por 
cima. “encanador", em vez de um la¬ 
tino também muito romântico, este mal 
representado por Harrison Ford e 
aquelle admiravelmente bem desempe¬ 
nhado por Pat O’ Malley, que para sus¬ 
tentar a familia ia "bancar" o encana¬ 
dor... Eleanor Boardman, bem; mas não 
sei porque não sou assim tão seu admi¬ 
rador... 

O film tem muita coisinha boa, é de 
King Vidor. E' um estudo curioso. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para a reclame": — O 
thema. “Quem não fará uma jornada 
romantica com Eleanor Boardman”? O 
prologo póde ser com qualquer numero 
hespanhol. Quem a senhorita preferiria? 
Um irlandez de cachimbo ou um hes¬ 
panhol sympathico e millionario? Eleanor 
Boardman escolheu o primeiro — e 
por que? 

" Resumo technico”:—Autor, Lawren- 
Rising. Adaptação, Harry Behn e Agnes 
C. Johnston. Direcção, King Vidor. 


PARISIENSE: 

“Amores da primavera” (Maytime) — 
Preferred — Producção de Dezembro, 
11, 1923. (Programma Matarazzo). Um 
film que aborrece. Tem alguns bons 
trajes da época em que se passa a his¬ 
toria e tenta ser muito romântico e sen¬ 
timental, mas tudo é apenas ridiculo, 
meloso e desagradavel. Má direcção. No 
final, Ethel Shannon “bancando" a ve¬ 
lha, então, é horrível. Clara Bow e Har¬ 
rison Ford tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. 

"Suggestões para reclame": — O ti¬ 
tulo, a atmosphera, o nome de alguns 
artistas. Aquella historia do assucareiro 
serve para algum “tie-up". 

“Resumo technico": — Argumento, 
Rida J. Young. Adaptação, Olga Prin- 
tzlau. Photographia, Karl Struss. Dire¬ 
cção, Gasnier. 

\\ • "Beija-me outra vez" (Kiss me 
Again) — Warner Brothers — Produ- 
cçào de Abril, 1925. (Programma Ma¬ 
tarazzo). Mais um admiravel film de 
Lubitsch! Com um elenco de quatro ou 
cinco artistas este extraordinário dire- 
ctor fez mais um film notável, onde se 
sente perfeitamente o seu pulso. Que 
direcção! 

“Beija-me outra vez", para mim não 
é melhor do que “O circulo do casa¬ 
mento”, mas quasi chega a este film em 
scenas significativas, em detalhes, em 
originalidade e delicadeza de descripção. 
Não gosto de detalhar um film de Lu¬ 
bitsch porque mesmo, talvez, seja impos¬ 
sível, mas não percam este film. Levem 
aquelle visinho que diz que o cinema é 
só uma correria de "cow-boy”... 



ROY D ARCY FEZ SUCCESSO COM 
OS SEUS DESEMPENHOS EM 
"VIUVA ALEGRE" E “THE MAS- 
KED BRIDE" 

Marie Prevost, Monte Blue e Clara 
Bow, admiráveis! Situações interessantís¬ 
simas! Apenas Lubitsch não foi desta 
vez muito caprichoso no ambiente, que 
tem muita cousa que não é franceza, in¬ 
clusive aquelle piano inglez. O argumento 
também, é inverosímil, tudo é apenas 
uma farça passada em Paris, mas tão 
interessante! 

Cotação: 8 pontos. 

“Suggestões para reclame": — Lu¬ 
bitsch; é preciso annuncial-o para que o 
publico se acostume em saber apreciar 
os bons films. O nome dos artistas. O 
titulo. 

“Resumo technico": — Argumento, 
Hans Kraly. Photographia, Charles Van 
Enger. 

R I A L T O : 

f 

" Um rasgo de valor” (Don Dare De- 
vil) — Universal — Producção de 1925. 
Mais um film de Jack Hoxie e commum 
como os outros. Ambiente falso. Historia 
sem importância. Mas os admiradores de 
Jack talvez gostarão. Cesare Gravina 
apparece para morrer mais uma vez. 

Cotação: 4 pontos. 

“Suggestões para reclame":— O nome 
de Jack, pois a casa que exhibir este 
film póde annuncial-o. 

AVENIDA.: 

“ Murmurio eterno" (The Everlasting 
Whisper) — Fox — Producção de 1925. 
Um dos peores films de Tom Mix. Tudo 
igual, sempre a mesma cousa. A unica 
cousa que Tom Mix varia é de “leading- 
woman"... Desta vez c Alice Calhoun. 


UMA SCENA DO FILM “TIME THE COMEDIAN", DA METRO-GOL¬ 
DWYN 
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Um fita passado na neve e que a pia- 
téa fica fria mesmo.. 

Cotação: 4 pontos. 

“Suggestões para reclame”:— O nome 
de Tom Mix com intensidade. Alice Ca- 
Ihoun. “ Ella casou-se com elle em sua 
própria defesa e aprendeu a amal-o”. 

“Resumo technico” : — Argumento, 
Jackson Gregory. Direcção, Jack Blys- 

tone. 

PALAIS : 


"Porque as mulheres tornam a casar” 
(Whi Women Re-Marry) — Associated 
Photoplays. (Diamond Programma). Um 
film fraco, apresentando mais uma vez 
como um anjo, o policia da zona... E 
desta vez é Milton Sills, que natural- 
mente figura para M trennar” o seu papel 
em “The Making of O’ Malley”... 

0 mais, um homem que quebra mais 
pratos do que Max Linder antigamente. 
Ethel Gray Terry apaixonada, etc. Máos 


letreiros. 

"Suggestões para reclame”: — O ti¬ 
tulo se presta muito. Milton Sills. 

• "0 pharol da ponta do mar” (Li- 
ght house By the Sea) — Warner Bro¬ 
thers — Producção de Dezembro, 11, 
1924. (Programma Matarazzo). Um 
filmzinho explorando as mesmas situa¬ 
ções de sempre, em torno da vida de um 
pharoleiro, com Rin-Tin-Tin. Agrada; 
um film da Warner Bros. 

Sempre tem qualquer cousa. As partes 
finaes são um tanto emocionantes. Pren¬ 
dem a attenção da platéa, estão bem 
feitas e photographadas. Louise Fazenda 
é que não devia estar ali, e sim outra 
mais bonita. Buster Collier, muito bem. 

"Suggestões para reclame” — A fa¬ 
brica, Rin-Tin-Tin. O prologo póde ser 
marítimo. Na porta poderão collocar um 
pharol de papelão com um holophote de 
verdade. Arranje um cão policial para 
correr a cidade... 

Resumo technico”: — Argumento, 
Owen Davis. Scenario, Darrel Francis 
Vanuck. Direcção, Mal Sti Clair. 

Juventude em demasia”. (Too 
Much Youth)— Gerson Pictures — Pro- 


ducçào de Maio, 1, 1925. (Diamond 
Programma). Outro film de Richard 


Holt, mas não tão bom como “Dez dias”. 


Ha alguma cousa interessante, mas o 
film em si não agrada. 


Richard faz um homem que não dor- 


me para firmar um contracto. Elle não 

dorme, mas a platéa quasi... Richard está 

ma is gordo e sympathico. Sylvia Brea- 

mer é a pequena e Walter Perry um 
policia. 


"Suggestões para reclame”: — É an- 
mmeiar o artista, elle já tem muitos ad¬ 
miradores, mas não se esqueçam de Syl- 

Ia ® reame r.* Um ”tie-up” com uma casa 
Que vende cremes para rosto. “Salve 
s ua juventude. Você não póde ter ju- 
ve ntude em demasia”. 


‘‘Resumo technico”: — Argumento, 
Grover Jones. Direcção, Duke Wome. 

P A T H É : 


“Soldado e sacerdote” (Under the Red 
Robe). — Cosmopolitan. — Producção 
de Novembro, 18, 923. — (Agencia Pa- 
ramount). — Um film que podia ser me¬ 
lhor, começa bem e se estraga porque 
Alan Crosland não póde assim dirigir 
films de “costume”. 

Tanta cousa para aproveitar e nada. 

Os apreciadores dos films históricos e 
que não prestam a attenção a technica 
destes films, gostarão. Ha algumas li¬ 
berdades e os artistas em geral, não se 
movem como os allemães. Robert Man- 
tel que ha tempos não nos apparecia, 
está detestável no papel de Richelieu, 
aquillo parece padre que apparece nestas 
revistas mambembes, passadas no inte¬ 
rior Honra seja dada a De Max. Nas 



BILLY BEVAN, DA “TROUPE” 
MACK SENNETT 


duas vezes que desempenhou Richelieu 
na téla, foi de modo admiravel. O film 
tem muita cousa a falar, mas não vale a 
pena. 

“Cotação: 5 pontos”. 

“Suggestões para reclame”: — O as¬ 
sumpto. O nome de Alma Rubens. 

” Resumo technico”: — Argumento, 

Stanley Weyman. Adaptação, Bayard 
Veiller. Director, Allan Crosland. 

IDEAL: 

“Perdoar e esquecer”. (Forgive And 
Forget). — C. B. C. — Producção de 
Setembro, 15, 1923. - (Agencia Brasil- 
America). — Outro film que, embora 
conste do elenco artístico bons artistas, 
falta-lhe o principal para que se pudesse 
consideral-o uma super-producção. A 
historia, mesmo sendo conhecida, ainda 
seria admissível se tivesse bôa direcção. 


“Perdoar e esquecer”, como está, não 
passa de um film commum, apenas com 
bons artistas em scena. Estelle Taylor, 
Pauline Garon, William Scott, Raymond 
Mc. Kee, Phillo Mac Cullough e o cacete 
do -Wyndham Standing, têm os princi- 
paes papeis. Alguma montagem com 
gosto artístico e uma photographia accei- 
tavel. São muitos os artistas, mas, com 
excepção de Wyndham, todos trabalham 
pouco. 

Como complemento de programma, 
não está máu. 

Cotação: 5 pontos. 

“ Suggestões para reclame”: — O no¬ 
me dos artistas, o titulo. 

“Resumo technico”: — Direcção, Ho- 
ward Mitchell. 

OUTROS CINEMAS: 

“Jack Furação”. (Cyclone Bliss). — 
Arrow. — Producção de Jan., 1921. — 
(Splendid programma). — Uma produ¬ 
cção da Arrow, genero “far west”, com 
Jack Hoxie no protagonista e Francis 
Ford, o celebre e inesquecível “Conde 
Frederico”, na direcção. 

É um filmzinho regular, tendo uma 
bôa historia. Jack tem apparecido muito 
agora e por varias vezes tenho dito que 
o que perde a este artista, é não saber re¬ 
presentar... Este seu film da Arrow é 
bem melhor do que muitos destes da 
“Universal”, mais modernos, que têm si¬ 
do exhibidos. Evelyn Nelson, é a heroi¬ 
na. William Dyer, Frederick Moore e 
Fred Kohler, a contento. Photographia 
regular e direcção perfeita. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Annun- 
ciem o nome de Jack Hoxie e digam que 
a direcção é de Francis Ford. Acho des¬ 
necessário mais alguma cousa. 

• “A culpa vingando a culpa”. — Um 
dos peiores e mais velhos films italianos 
ultimamente programmados pela casa 
Matarazzo. E este “stock” parecer ser 
interminável! Constantemente, “elles” da 
agencia dizem estar finalisando, mas, 
qual! 

É uma historia batida, chapa, destas 
que logo ás primeiras scenas, o especta¬ 
dor adivinha tudo até o final. Falta tudo 
no film; direcção, photographia, techni¬ 
ca, tudo. Enna Saredo, que aqui já teve 
admiradores, vae mal no seu desempenho, 
apesar de ser a principal artista na histo¬ 
ria. O saudoso Amletto Novelli, tem um 
papel curtíssimo e tão sem importância... 
É até de lamentar que o tenha acceitado. 
Não percam tempo vendo este film 
Aproveite-o noutra cousa qualquer. Qual¬ 
quer film brasileiro é bem melhor. 

Cotação: 2 pontos. 

• “A Senhora das pérolas”. (La si- 
gnora dalle perle). — Tiber Films. — 
Producção de 1918. — (Programma Ma¬ 
tarazzo). — Vejam só. Uma producção 
de 8 annos. 
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“ Senhora das pérolas”, sempre é um 
film melhor, com bons artistas, produzido 
por uma das melhores fabricas italianas 
e tendo sido feito sob a direcção de um 
director competente. 

Vittoria Lepanto, tão conhecida em 
films italianos e que aqui já esteve ao 
lado de uma companhia dramatica, é a 
protagonista. O seu desempenho é bom, 
mas já tenho visto melhores ainda. An¬ 
dré Habay e Franz Sala têm em segui¬ 
da, os outros papeis. Como film de oito 
annos, não se póde exigir muito, levando 
em conta a "rqise-en-scene” italiana, te- 
chnica, scenario, etc. 

É pena estarmos vendo aqui films ita¬ 
lianos, tão velhos. Eu penso que se Mus- 
solini soubesse disso, era bem capaz de já 
ter nomeado uma commissão para tratar 
deste assumpto, pois isto está despresti¬ 
giando um pouco a sua terra. Parece que 
não, mas olhem que os commentarios 
são ás vezes, horriveis! O film é hoje a 
melhor propaganda de um paiz. 

Cotação: 4 pontos. 

“Resumo technico”: — Direcção, G. 
Righelli. Photographia, Angelini. 

CURTA METRAGEM E 
•SERIES 

“Joanita c Joanota”. (The Heart Brea- 
ker) — Comedia da Fox, passou no Ave¬ 
nida. 

• “Desintelligencias e nt re “chauf- 
feurs”. (A Taxi War). — Comedia da 
Century com Eddie Gordon. 

• "Um actor emmumedico”. (Before 
the Public). — Uma comedia da Pathé, 
com “Snub” Pollard. Elle faz um artista 
de Cinema, algo interessante. 

• ** Vêr, tocar e gostar”. (Oh Brid- 
get!). — Comedia da Educational, exhi- 
bida no Capitolio. Walter Hiers faz sor¬ 
rir apenas. 

9 “Pirolito na China”. (Lobbygow). 
— Comedia da Chadwick. 

• “Por direito de conquista”. (Won 
By Law). — Comedia da Century, com 
Wanda Wiby. 

A. R. 

S. PAULO 

REPUBLICA: 

“A encantadora intrusa”. (The Nar- 
row Street). — Warner Bros. — Produ- 
cção de Outubro, 924. — (Programma 
Matarazzo). — Mais uma vez o casal 
Moore-Devore num film dos Irmãos 
Warner. O enredo é um tanto inverosimil, 
porque, afinai de contas, só mesmo em 
films é que se concebe a idéa daquella 
moça, “a encantadora intrusa", ficar dias 
e dias na casa de um rapaz solteiro, por 
mais “trouxa” que elle seja, sem que ma¬ 
culasse ou siquer provocasse falatório so¬ 
bre a sua reputação. Nesta terra de Ín¬ 
dios incivilisados, ao menos, não é as¬ 
sim..-. emfim, lá é a nação do radio, do 
“jazz”, dos melhores e mais refinados 


vicios ultra-modernos, talvez seja por 
isso... Se levarmos, porém, em conta que 
é um film e não uma série de photogra- 
phias de factos authenticos, ahi vae tudo 
muito bem porque é uma historia interes¬ 
sante e bem engendrada, tem uma inter¬ 
pretação admiravel e uma bella direcção. 
Vale a pena. Levem as creanças porque 
não ha nada que as faça corar. De rir, 
póde ser que se avermelhem as faces! 

Matt Moore está se especializando na 
arte de “bancar” o “trouxa”. Já é o me¬ 
lhor “arara” do cinema e como distra- 
hido, então... só aquella de convidar o 
secretario do chefe para almoçar e depois 
quando desenrola o pacote que continha 
o repasto. .. bem, não vale a pena contar 
e estar tirando o valor do film. 

Dorothy Devore, meiga e adoravel co¬ 
mo nunca. Esplendida. 

David Burler, um villão magnifico. É 
um typo admiravelmente bem escolhido e 



GERTRUDE S H O R T, EM “THE 
BEGGAR ON HORSE BACK”, DA 
PARAMOUNT 


se presta muito ao papel que encarna. 
Aquella luta com o Matt Moore está es¬ 
plendida e ha um letreiro que provoca 
uma magnifica gargalhada. 

Russell Simpson, Gertrude Short, Joe 
Butterworth, Kate Toncray e Tempe Pig- 
gott, apparecem, as duas ultimas em pa¬ 
peis de sòlteironas muito bem representa¬ 
dos, posto que curtos. 

Ha boas scenas de comedia do inicio 
ao final e todas óptimas. Algumas, mes¬ 
mo, inéditas. 

É melhor do que “Como se fazem os 
heróes”. 

Cotação: 8 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — A fa- 
blica, os artistas. 

"Resumo technico”: — Direcção, Wm 
Beaudine. 

O. M. 


ESTADOS UNIDOS 

“The Scrappin Kid”. — (Universal).— 
Art Accord em film do Oeste. Assim, 
assim. 

• “Simon the Jester”. ~. Procjucers 
Dist. C°.) — É um film que póde pas¬ 
sar, se o publico não fôr dos mais exi¬ 
gentes . 

• “The Deperate Game. (Univer- 
salt). — Pete Morrison em um film de 
“cow-boys”. 

• “The Golden Cocoon). — Warner 
Bros). — Historia de patifarias políticas 
que, os nossos intendentes, deputados, se¬ 
nadores, emfim todos os candidatos á 
“respublica” devem vêr. Coitada da He- 
len Chadwick. Chora como nunca vimos 
chorar assim na téla. 


N. B. — Devem os leitores notar que 
ha repetição ás vezes da critica do mes¬ 
mo film. É que nós a extrahimos de dif- 
ferentes revistas e cada critica tem o seu 
ponto de vista pessoal. Comparem as cri¬ 
ticas os nossos leitores e tirem a média 
razoavel. 

• “Tonio, Son of the Sierras” (David 
Distr.) Boa diversão para quem gosta 
de assumptos do Oeste. Neva Gerber, 
no. principal papel. 

• "The man from Red Gulch” (Prp- 
ducers Dist. Co.) Razoavel este film de 
Hanry Carey que é um dos bons cowboys 
da téla. Harriett Hammond o auxilia. 

• “The Unchastened Woman”, marca 
a volta de Theda Bara ao écran depois 
de um eclypse de vários annos. Má di¬ 
recção, má interpretação. Podia Miss 
Bara ter continuado o eclypse. (“Chad¬ 
wick”.). 

• “A woman of the World”, adapta¬ 
ção do livro The tattoved Countess, é a 
nova creação de Pola Negri e nada ac- 
crescentará aos seus louros. Realmente, 
nesse film em que o pathetico anda ás 
voltas com o burlesco o que ha de me¬ 
lhor são os bigodes de Chester Conklin. 
(“Paramount”.) 


Baree, o filho de Kazan 

(FIM) 

hida a noite Jim e Baree deitam-se per¬ 
to da barraca da linha morena que, pela 
madrugada, é assaltada, mais uma vez, 
pelo seu perseguidor. Dado o alarme, 
Baree corre a lutar contra Mactaggart 
a quem estraçalha raivosamente. 

Despontavam os primeiros raios so¬ 
lares quando Maria e Jim, braços da¬ 
dos, descem a encosta onde se desenro- 
lára aquelle doloroso drama, a caminho 
de uma felicidade que só elles poderiam 
sentir, como prêmio aos sacrifícios que 
tinham feito até aquelle momento. 
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0 PHANTASMA DA 
OPERA 

(CONTINUAÇÃO DO NUMERO 
(C ANTERIOR) 


Estava vasio e, ia retirar-se, quando 
0U viu passos, indo depressa se esconder 

atraz de um reposteiro. 

Era Christine, que, depois de retirar 
a mascara, sentou-se citando um longo 
...soiro dizendo: "coitado do Eiik . 
Depois’ parecia que estava ae ouvido at- 
tento e, por isto, Raul também pro¬ 
curou ouvir. De onde seria que vinha 
aquelle ruido extranho, esse rythmo 
distante Era como si uma melodia es- 
"sendo cantada pelas paredes. A 
voz era muito linda, muito suave e mui¬ 
to captivante. Era uma voz de homem, 
oue se approximava cada vez mais. - 
Ta através da parede até que parecia 
invadir o camarim. Christine ergueu-se 
para saudar a voz, dizendo: 

_ Eis-me aqui, Erik. Estou prompta, 

mas como demorou! 

Raul espreitou por detraz do cortina¬ 
do, julgando que o que viu fosse uma H- 
lusão. A melodia a mais maviosa, a , 
mais encantadora, a mais delicada, a 
mais bella e a mais irresistível, conti¬ 
nuava. . . 

’ Christine encaminhava-se pauâada- 

mente em direcção ao grande espelho 
que estava no fundo do camarim, co¬ 
brindo aquella parede toda. Andou até 
se encontrar com a própria imagem. 
Raul então sahiu do seu esconderijo pa¬ 
ra agarral-a, quando, por mão invisível, 
elle foi atirado ao longe, sentindo um 
sopro gélido percorrer-lhe o corpo. Ap- 
pareceram-lhe então duas, quatro e até 
oito Christines dansando em redor delle, 
que em seguida fugiram tão rapidamen¬ 
te que não as podia alcançar. Depois 
tudo ficou immovel, e, olhando para o 
espelho, viu o seu proprio reflexo, mas 
Christine havia desapparecido. 

Raul, dirigindo-se ao espelho, arre¬ 
messou uma cadeira contra o mesmo. 
Aquella ficou em cacos, emquanto que 
o espelho ficou intacto. Onde estaria 
Christine? Teria desapparecido para 
sempre? Depois de varias tentativas, 
afinal exhausto e confuso, abandonou o 
camarim e voltou atordoado para casa. 

No dia seguinte ao do desappareci- 
mento de Christine, Raul foi fazer uma 
visita a Madame Valeríus, a dona da 
pensão onde Christine morava e ficou 
surprehendido de encontral-as juntas. 
Ao vel-o, Christine ergueu-se e* esten- 
deu-lhe a mão, sem dar demonstração 
de perturbação alguma. 

— Depois do que aconteceu hontem á 
noite, não esperava vel-a aqui. Inquie¬ 
tam-me os perigos que a ameaçam, dis¬ 
se Raul. 

— Que quer dizer com isto? indagou 
Madame Valerius. A Christine, por¬ 
ventura, estará correndo algum perigo? 

Nào acredite no que elle está di¬ 
zendo, disse Christine, com o intuito de 
lazer Raul calar-se. 

Mas este accrescentou: "Christine, 
diga-nos quem é este homem que quer 
Passar pelo Anjo da Musica. Conte- 

para a livrarmos delle, mesmo con- 
tra a sua vontade. 

Sr. de Chagny, isto é, cousa que 
nunca ha de saber 


€?mearte 

— Christine, olhe que cu estava no 
seu camarim, quando você desappareceu 
pelo espelho. 

Ao ouvir isto, Christine soltou um 
grito de terror, exclamando: 

Oh, homem desgraçado! Quer então 
morrer? Você não deve nem tentar des¬ 
vendar este mysterio! 

— Será mesmo tão perigoso assim? 
indagou Raul. 

— Não existe mysterio mais medo¬ 
nho nesta terra. Jura-me que nunca 
mais apparecerá no meu camarim, sem 
que o mande chamar. 

— Quer então dizer que ha de me 
chamar algum dia? Quando será este 
dia venturoso? 

— Amanhã! 

Raul não teve outro remedio senão 
sujeitar-se e, assim, armou-se de paci¬ 
ência. 

No dia seguinte, elle foi procural-a na 
Opera. Encontrou-a amavel e satisfeita. 
Conversaram então sobre o porvir. 

— Por que não se casa commígo? 
perguntou elle. 



ROBERT FRAZER É HOJE UM 
GALÂ QUERIDO.*. 

_ Sobre este ponto não ha discuásão, 

nunca poderemos nos casar. Mas, isto 
não quer dizer que não possamos ser 
noivos, sem que ninguém o saiba, be- 
jamos, pois, noivos. Isto será uma feli- 
cidade que não prejudicara pessoa al- 

gU _ Tendo dito isto, Christine segurou 
Raul’ pela mão e o levou através do a- 
byrintho dos scenanos e das escad 
sinuosas acima, como si estivesse que¬ 
rendo fugir de alguém. mntivos 

Raul comprehendia bem os 
dos receios de Christine e. P or st0 ' 
clamou: "juro que a salvarei das maos 

d *ü?”oh si isto fosse possível, suspirou 
*, a Venha subamos ainda mais, por- 

Ei tr«*• 

xou-o pelas csc ^ d Embora 

rem ao telhado da Upera. 

ruidadosamente em todo 


dor, não viu a sombra que os seguia em 
silencio. 

Respirando sobre Paris, que se es¬ 
tendia debaixo das suas vistas, * senta¬ 
ram-se ao pé da estatua de Apollo, que 
encima a cupola. Christine, então, fal- 
lou do seguinte modo: 

— Raul, é preciso que me leve daqui. 
Quando chegar a occasião de o fazer, si 
eu me recusar a acompanhal-o, me leve 
a força. Elle deve ser o demo em pes¬ 
soa e, por isso, não quero mais ir mo¬ 
rar com elle nos subterrâneos, como já 
me obrigou a fazer. 

— Quem a obriga a voltar, Chris¬ 
tine? 

— Si o nào fizer, acontecerão cousas 
terríveis, mas não posso, não posso. En¬ 
tretanto, o momento se approxima. Fal¬ 
ta apenas um dia e, si eu não fôr, elle 
virá me buscar e me levar para os sub¬ 
terrâneos para se lamentar e declarar 
que me ama. 

— Assim sendo, por que não partir¬ 
mos immediatamente? 

— Isto não! Seria cruel demais. 
Amanhã, á noite, cantarei mais uma vez 
para elle e então fugiremos; Venha me 
buscar á meia noite em ponto. 

— Diga-me quando o encontrou pela 
primeira vez, disse Raul. 

— Durante t r e s mezes, ouvi a voz 
delle sem jamais vel-o. Dahi pensar que 
foáse o Anjo da Musica. Foi elle que 
me ensinou a cantar, como ouviu. No 
dia que vi você, Raul, no camarim, sen¬ 
ti que o amava e a voz, percebendo que 
acontecera alguma cousa, interrogou-me 
sobre a sua pessoa. Contei que amava 
a você. Elle, então disse que si eu dis- 
puzesse do meu coração na terra, elle 
teria de voltar para o céo. 

(Continua no proximo numero). 


STELLA MARIS 


(FIM) 


lhe votava. Sabendo do gesto da sua 
antiga algoz, Unity resolve sacrificar-se 
á felicidade do seu bemfeitor e mata a 
esposa deste, suicidando-se em seguida. 
Os amores da linda Stella e dos dois 


STELLA MARIS 

(STELLA MARIS) 

Film da Universal 

DISTRIBUIÇÃO: 

[a Maris, Uni- 

Blake.Mary Philbin 

, Risca. Elliott Dexter 

isa Risca. Gladys Brockwell 

ter Herold... Jason Robards 
niiucr Rlount. Phillips Smalley 


leaes amigos, assumem, então, uma no¬ 
va feição, graças ao acto de abnegaçao 
suprema da pobre Unity - e a emoção 
derivada da situação que se crea entre 
esses tres personagens é tanto mais in¬ 
tensa, pela nobreza dos coraçoes que 

nella se defrontam. 
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COMO SAO TODOS OS 
HOMENS 

(FIM) 

a scena muda repentinamente com a en¬ 
trada da policia, que vem para que Re- 

% 

gan e Gina lhe dê alguns esclarecimen¬ 
tos sobre o caso de um roubo que se en¬ 
volve no mais absoluto mysterió, e que 
põe em cheque os brios dos Sherlocks 
newyorkinos. “Stormy” aproveita-se da 
“entrada falsa” para pôr-se ao fresco 
com a joia e o dinheiro. 

No dia seguinte ella foi pontual nos 
escriptorios da Cooper & Bingham Es- 
porting C"., e Bob dá-lhe o logar pro- 
mettido: “Stormy” ficou encarregada do 
serviço de mostrar objectos de antigui¬ 
dade aos clientes. O seu ar de bonda¬ 
de, os seus modos simples, mas, sobre¬ 
tudo, o isolamento em que ella vivia, fi¬ 
zeram que a Sra. Cooper se tomasse de 
sympathias por ella, e, um dia, convi- 
dou-a para jantar em sua casa. Termi¬ 
nado o jantar, os convivas continuavam 
na mesa, quando Bob levantou-se, pe¬ 
dindo que o desculpassem, mas tinha 
necessidade de ir ao escriptorio, onde o 
esperava o seu socio, afim de tratarem 
de alguns contractos que requeriam de¬ 
tido exame. Nesse meio tempo, Regan, 
que soffria atrozmente com a ausência 
de "Sxormy”, que, afóra o que repre¬ 
sentava para o seu-coração, era a intelli- 
gencia que o esclarecia nas suas empre- 
zas e na sua vida, resolveu attrahil-a 
para o seu convívio de novo, e, nesse 
intuito,, dirigiu-se nessa noite ao escri¬ 
ptorio de Cooper, onde chegou um pou¬ 
co antes da entrada dos dois socios. 
Para não ser surprehendido, Regan oc- 
culta-se atra 2 de um reposteiro. Os dois 
socios entram a tratar dos negocios e 
discutem acaloradamente. Regan, den- 


COMO SAO TODOS OS 

j HOMENS 

• •— - 

(SILK STOCKING SAL) 

Film da F. B. O 

“Stormy” Martin. Evelyn Brent 

Bob Cooper. Robert Ellis 

Buli Reagan.Earl Metcalfe 

Gina, The Wop.. Alice Browning 
Mrs. Cooper.... Virgínia Madison 

Miss Cooper.Mariiynn Warner 

The “Gopher”... John Gough 


tro da própria sala, acompanhava tudo 
quanto ali se passava; na saleta de fóra 
ficára o secretario de Bingham. Não 
chegando a entendimento, Cooper reti¬ 
ra-se furioso e atravessa como um cy- 
clone a ante-sala. Bingham, que ficára, 
descobre a presença de Regan e o in- 
terpella. Colhido, não encontrando ou¬ 
tro meio de se desvencilhar da entala- 
della, Regan reage e os dois homens 
entram em luta, luta silenciosa e feroz, 


€sineavte 

em que Bingham é morto. Regan esca¬ 
puliu sem ser presentido por ninguém. 
Pouco depois, vendo que o seu patrão 
não apparecia, o secretario penetra na 
sala e depara com o cadaver de Bin¬ 
gham estirado no chão Não ha duvida, 
o assassino não é outro senão o seu so¬ 
cio Bob Cooper. E o rapaz é preso, 
processado, condemnado á pena capital, 
e recolhido ao cárcere á espera da exe¬ 
cução. Não podendo acreditar na culpa¬ 
bilidade de Bob Cooper, “Stormy” en¬ 
tra a meditar e não tarda a lhe nascer 
no espirito a suspeita de que a chave do 
mysterió está com Regan. A partir des¬ 
se momento ella volta ao seio da qua¬ 
drilha e finge abandonar-se aos desejos 
de Regan. Na vespera do dia marcado 
para a execução de Cooper, *' Stormy” 
que havia assentado os seus planos de 



ALLENE RAY, UMA PRINCEZA 
DAS SERIES... 


acção, arranja secretamente um appare- 
lho dictaphone, que ha de registrar tudo 
quanto ali se falar, e dirige-se em se¬ 
guida em busca de Regan, sabendo que 
lhe restam apenas poucas horas para o 
trabalho que arrebatará o seu protector 
á cadeira electrica. Mas Regan que ti¬ 
nha nesse momento um trabalhinho a 
executar fóra, deixa de attender ao con¬ 
vite seduetor de “Stormy”, prometten- 
do voltar mais tarde. Nesse interim, 
Gina entra no quárto e descobre o di¬ 
ctaphone escondido no quarto de Regan 
pela rapariga. Furiosa e desconfiando 
da rival, Gina ataca a outra; “Stormy” 
defende-se e por sua vez domina a ad¬ 
versaria, subjugando e encarcerando-a 
num aposento- contíguo. Pouco depois 
Regan volta; está ferido por um tiro, 
mas o seu estado de semi-embriaguez 
leva-o a não se incommodar com o ” ar- 
ranhâozinho”. Regan fica sentimental 
com os vapores do álcool e ensaia uma 
scena de ardoroso amor com “Stormy”; 


a rapariga vale-se da opportunidade e 
com geito, leva-o a confessar a autoria 
da morte de Bingham. Nesse momento, 
porém, elle ouve os gritos de Gina è 
descobre o dictaphone. Mas o operador 
já transmittiu a sua confissão ao dele¬ 
gado. Enfurecido, Regan salta sobre 
“Stormy”, mas era tarde: a policia ir¬ 
rompe no aposento e toma conta de am¬ 
bos — Regan e Gina. 

Na penitenciaria, Cooper, cuja hora 
extrema soou, é levado á cadeira ele¬ 
ctrica. Em uma cellula solharia da pri¬ 
são, um outro detento mata o tempo 
procurando um caminho, talvez, através 
do muro de pedra. Zás, o seu canivete 
corta o fio electrico que conduz á ener¬ 
gia á cadeira da morte! O funccionario 
que preside a execução, dá ordem para 
que se estabeleça o contacto. 

O telephone tilinta desesperadamen¬ 
te, transmittindo a ordem para suspen¬ 
der a execução do preso. Demasiado 
tardç? Não, o diabo da electricidade 
está falhando. E Cooper é finalmente 
salvo! 

E Bob Cooper e ” Stormy” Martin, 
promettem amar-se eternamente, no di¬ 
toso lar que fundaram. 


QUEM É HOBART 
BOSWORTH 

(FIM) 

Hobart Bosworth é um dos mais há¬ 
beis cavalleiros de que ha memória. 
“Cameo”, o seu formoso cavallo arabe, 
o deixa na porta do “studio” todas as 
manhãs. 

\ 

Poucos actores têm uma experiencia 
mais profícua dos ” rings”, como a sua; 
bem poucos, também, o têm do Cinema; 
e raríssimos os homens que com a sua 
idade, 57 annos, possuem uma tão gran¬ 
de força vital e a construcção athletica 
que o fazem uma verdadeira estatua de 
centauro quando cavalga o seu corcel. 

Hollywood não conhece mais brilhan¬ 
te orador, nem mais bello defensor dos 
deveres civicos; todas as semanas elle 
recebe numerosos convites de todos os 
clubs e convenções das proximidades, 
para que lhes leve o fulgor de suas 
idéas. 

Bosworth conhece intimamente todos 
ou quasi todos os artistas do Cinema; 
elle “descobriu” e desenvolveu os dotes 
artísticos de muitos delles; dirigiu lado 
a lado com os maiores directores; ja 
scenarizou innumeras historias; já foi 
um produetor e já construiu “studios I 
é um dos poucos homens que podem 
contar o desenvolvimento da Arte do 
Cinema quasi que dia a dia; e, final¬ 
mente, já representou para uma "came- 
ra" em quasi todas as cidades dos Esta¬ 
dos Unidos. 

Na verdade, aquelle meu amigo estu¬ 
dou com muito cuidado a alma e a vida 
de Hobart Bosworth: elle é indiscuti¬ 
velmente, “o mais interessante homem 
de Hollywood” 
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dias encontrava-se o hoje celebre Mack 
Sennett, que continuou a obra do Mes¬ 
tre logo que elle deixou essa qualidade 
de films. 

Perguntado sobre o que pensava do 
progresso da Grande Arte, Griffith 
disse: 

“O progresso do Cinema tem sido 
ininterrupto, mas, apezar disso, ha um 
grave defeito que se precisa corrigir 
quanto antes. 

No theatro, o publico já se acostu¬ 
mou a entrar antes da representação da 
peça, nunca no meio ou no fim, mesmo 
porque uma poltrona só tem valor em 
uma sessão determinada. 

Nos cinemas, porém, o mesmo já se 
não dá, — o espectador entra no meio, 
no fim, quando quizer, de modo que 
todo o trabalho da confecção do film, 
com o fito de ir creando successivas 
emoções para preparar o sempre alme¬ 
jado “climax”, está todo perdido. 

Sl elle entrar no " climax”, por exem¬ 
plo, não pôde absolutamente avalial-o 
como convém, pois todas as scenas 
preparatórias lhe faltam. 

Elle vê o principio na sessão seguin¬ 
te? Muitos não esperam, e aquelles que 
o fazem, não tornam a vêr o "climax” 
o que vem a dar no mesmo. 

Ê esta a origem do progresso electri- 
zante da comédia. Em uma comedia ci- 
nematographica ha uma serie enorme 
de “gags” completamente independen¬ 
tes uns dos outros, dahi não ter a me¬ 
nor imüortancia o vêr os pltimos antes 


photographo, ha muitos annos, o uso uo 
primeiro plano, elle recusou-se perem¬ 
ptoriamente a tal, pois na sua opinião 
seria uma loucura querer apresentar na 
téia apenas o rosto do artista deixando 

invisível o resto do corpo. 

A minha resposta foi um convite para 
uma ligeira visita a um museu de Arte . 
Ao chegarmos lá mostrei-lhe os mais 
celebres quadros dos mais famosos pin¬ 
tores, que na sua maior parte eram ca¬ 
beças e bustos. 

Já se sabe que venci. 

0 mais interessante é que quando o 
film foi exhibido recebeu estrondosas 
vaias do publico... 

Outra innovaçào que introduzi >no Ci¬ 
nema foi a miniatura. Usei-a pela pri¬ 
meira vez em “Intolerância”, e penso 
que estava em fôrma, pois ninguém me 
falou sobre ella”. 

Griffith, como se vê, é o homem a 
quem o Cinema deve a transformação, 
de simples diversão que era, na mais 
formosa de todas as Artes. 

Sem o “close-up”, onde estaria o 
mérito do artista cinematographico? 

. 0 director de “O Lyrio Partido”, foi 
o primeiro genio que o Cinema produ¬ 
ziu, e, hoje, indiscutivelmente, ainda é 
o maior director da téla. 

A sua vida começou pelo jornalismo, 
em uma pequena aldeia do Oéste ameri¬ 
cano, onde conseguia de 10 a 15 dollars 
por cada historia ou verso que escre¬ 
vesse . 

Mais tarde estreou como novellista 
cinematographico, dahi passando a sce- 
narista. Depois de algum tempo como 
scenarista, fez-se director de comédias. 
Entre os figurantes de suas come- 


PRISCILLA DEAN 


que la na ciaaae navia especia¬ 

listas, que em pouco tempo o poriam 
em perfeita saúde”, — retrucou-lhe a 

velha mãe: 

— Cural-o? Então seria a sua morte, 
— tendo a certeza do que tu és? 

Em logar pequeno, em pouco reunem- 
se as velhas puritanas, e aos insultos, 
ás injurias, ás pedradas, Gloria e obri¬ 
gada a tomar o mesmo vapor e regres- 


CASTELLOS DE ILLUSÕES 

(THE TOWER OF LIES) 

Film da Metro-Goldwyn) 

DISTRIBUIÇÃO: 

}j or i a . Norma Shearer 

an, seu pae .Lon Chaney 

-ars, o seduetor. Ian Keith 

íatrina. Claire McDowell 

Wusto. William Haines 

? rir .... David Torrence 


Castellos de illusões 

(FIM) 

ruetas, todo vestido de "imperador , a 

preparar, diz ia 

elle, o seu reina¬ 
do para o dia da 
chegada de sua 
linda princezinha. 
E depois de al¬ 
guns annos cum¬ 
priu-se, por fim, o 
seu desejo. Gloria 
veiu ter a casa, 
toda coberta de 
sèda, de joias, — 
não seria uma 
princeza, mas an¬ 
tes uma rainha ■— 
a da moda! 

A velha mãe foi 
a primeira a rece- 
bel-a. E como dis- 
sésse á filha o es¬ 
tado em que se 
achava o pae, e 
ter esta dito "que 
ella o ajudaria em 
em tudo”, e quan- 
tn á sua loucura, 


SIMONE VAUDRY E RENÉE HERIBEL, NO FILM 
FRANCEZ, “ FANFAN LA TULIPE” _ 


Algum tempo depois, purifiçada pelo 
amor de Augusto, Gloria voltou á sua 
aldeia de outriora, e quanta vez, em mo¬ 
mentos de dolorosa saudade, não se 
lembravam elles do velho “imperador” 
e do seu formoso castello de illusões 1... 
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PALAVRAS CRUZADAS 

EM QUADRAS POPULARES 
Os versos que formsm ss quudrcis suo os âssignslsdos com uspus. 



NOME 

RUA.. 


CIDADE. 

ESTADO 


Enigma n. 4 Chave 

HORIZONTAES. — 2 Faz soar o 
sino — 6 P6de ser virgem — 9 Vexame 

— 14 Futil — 16 Filha do meu avô — 
17 Fiar-te-ias —20 Gaz —21 Cês — 22 
Contracção de prepos. e artigo — 23 
Por uma lei, tornou-se livre — 25 Con¬ 
tracção de preposição e artigo — 26 
Casta — 29 Outra filha do meu avô — 
30 Avaliara — 32 Diz bobagens — 34 
Remediado — 35 Nome de mulher — 
36 Apoiara — 37 Sendo das moitas é 
rela — 38 Estudam — 40 Humanou-sa 

— 44 É de Deus — 45 Favor — 47 Fi¬ 
lha de Inacho — 48 Feixe — 49 Nós 
todos seremos — 50 Contr. de prep. e 
art. — 51 Curae — 54 Prefixo — 55 
Ave semelhante ao adem — 56 Partido 

— 58 Oráculos — 60 General — 62 Tem 
mangas — 66 Procurada — 70 Aromá¬ 
tico — 71 Cidade paulista — 72 Sobre¬ 


nome — 74 Pronome — 76 Presidência 
da Republica (abrev.) — 79 Acha graça 

— 80 Compareceu — 83 Desappareceu 

— 85 Preposição — 87 Pronome — 88 
Multidão — 89 Formiga grande — 91 
Prender — 92 Especie de agua — 94 
Açoita-cavallo-branco (arvore) — 97 
Achou graça — 98 Atapetar — 101 De 
que fórma — 102 Astro — 105 Contra¬ 
cção de prep. e art. — 108 Janella — 
109 Suffixo — 110 Costuma — 112 Fru¬ 
tas — 114 Liga — 115 Magoa — 116 
Fécula — 117 Nome de mulher — 118 
Habitua. 

VERTICAES. — 1 Faz toneis — 2 
Contracç. de prep. e artigo — 3 As¬ 
susto — 4 Minas Geraes tem muitas — 
5 Senhor — 6 Enfraquecendo — 7 An- 
gelim — 8 Estudei — 10 Sobrar — 11 
Amphitheatro — 12 Andava — 13 Pen¬ 
sando — 15 Figura trigonométrica — 
17 Letra do alphabeto — 18 Estrago —' 
19 Nota — 21 Adverbio — 23 Olhei — 


24 Batrachio — 27 Dinheiro — 28 Mo¬ 
fais — 29 Juizo — 31 Depois do tic. 

32 Ennes — 33 Balda — 39 Romancis¬ 
ta portuguez —41 Apressar — 42 Horas 
canônicas — 43 Unico — 44-A Artigo 
_ 46 Vaso — 52 Artigo — 53 Recente 

— 55 Sobrehome — 57 Apparencia — 

59 Verdadeiro — 61 Adverbio — 62 In¬ 
dignado — 63 Apresentamos — 64 Iso¬ 
lado — 65 Finorio — 66 Cocoruto 67 
Ave trepadora — 68 Examinada 69 

Marcaes — 73 Direito ou esquerdo 

75 Trazer — 76 Cabriola — 77 Saia da¬ 
qui! — 78 Republica Portugueza — 81 
Incipientes — 82 Ás avessas é parente 

— 86 Rezavam — 90 A primeira e a 
sétima — 93 Relativo ao assento — 95 
Medida maritima — 96 I. I. — $9 Se¬ 
nhor — 100 Ferro e carbonio — 103 Ar¬ 
tigo — 104 Nota — 106 Estudei — 107 
Artigo -—110 Numero — 111 — Outra 
cousa — 113 Symbolo geométrico. 

ARBOR. 
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INFERN0 <’ONJU(»AL (Troubie Wilh Wlvest Para- 
mouni — Florcnce Vidor, Tom Moort, :is hc; Rals-roc. 


O GUARDA-MARINHA <Midshipmani 
W7n ~ Ramon Novarro 
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CÀSTELU) DF IlLTSõES (Tower . f Liei) Metro- 
Goldwyn - Lor- Cbaney, Norma -Shearer. 


O KFI TI RUNA (Kinjí on Maln Street) 
— A Menjou, Grela Niiüen. 
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As senhoras de mais edade, quan 
do chega a epoca de terminarem de 
finitivaménte os seus incommodos, pre 
cisam de um remedio que seja uma de 
feza segura contra os males da edad< 
critica. 

Para todas—mocinhas, moças e 


A Saude da Mulher é a fonte de 
saude e de vigor para o sexo feminino, 
em todas as edades: — as mocinhas, as 
mocas e as senhoras encontram neste 
medicamento uma solida garantia de 

saude. - 

As mocinhas, logo na mudança da 
edade, precisam de um remedio que 


ivoreça o apparecimento normal de 
ws incommodos. 

As moças, ao longo da mocidade, 
recisam de um remedio que as pro- 
ja contra as innumeras doenças ute- 
nas a que estáo sujeitas. 


nriora» — o remcuiu c um ^ ~ -- 

“A Saude da Mulher” que combate to¬ 
das as enfermidades uterinas, desde os 
incommodos da puberdade até os acct» 
dentes perigosos e trahiçoeiros da eda» 

de critica. 
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